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Soares dos Reis escrevia pouco. 
Levem ser, pois, raros 08 seus au- 
tographos. apenas tinha conheci- 
mento do Fi vem reproduzido no 
«Album Phototypicor» das suas 
obras. Conheci ainda uma carta fa- 
miliar, incompleta, dirigida a sua 
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quando pension'sta, na qual trans- 
rei guns a em rima enca- 
ales d ntertr a do poe - C. Palmeirim. 
o paiz No Aiii que sof!- Esse desappareceu. Quando eu 
2 Jucta asperamente sem vêr | casei estava eile aci 
Mntmento on o sem col! f a ele accidentalmente 
O hem em Lisboa. Dei-lhe parte, como ami- 
omprenendido por aquel- go, do meu proximo consorcio e elle 
pela. ASP rencrupam de in- | em resposta envigu-me a carta que 
Patinios que nada spo abaixo transcrevo e que, entre ou- 
od A a Ma | tras recordações, guardo e venero 
à Vida nacional. como se guarda um thesouro e se 
venera uma reliquia santa. Ao lêl-a, 
Imagino ouvir-lhe os seus sãos con- 
selhos, julgo escutar-lhe as suas 
confidencias amigas. 
"Soares não gostava de lisonjear 
e muito menos de ser lisonjeado. 
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) missivas era inteiramente sobrio. . 


“Os vocabulos, sincero, dedicado. 
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desabam, tem, às vezes, 


“uma estranha lucidez 


“4 pm al 
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=amigo-—despida de todos. esses 
| atavios epistolares, bastava u para 

exprimir os seus sentimento: 
ctuosos, porque n'essa dôce e q 


o 
na sua- alma ingenua é 
edora, esses proverbios,, esses 
fios e rifões que, depois, de ge- 
b em geração, representam co- 
que resumos de uma historia 
os historiadores não escrevem, 
: jornalista se serve 
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concret'sam. o 
Quando era amigo, era-o a valer, 
Como disse Dom Frey Amador Ar- 
raes, pela bôcca de Antiocho, o fiel 
amigo não muda as côres como Ca- 
maleão, mas tal he seu coração, 
qual he o seu rostro, sempre falla 
a mesma lingoagem. Ê 
Eis a carta: 


Lisboa, 2 de abril de 1888. 
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de que o 
5 OC na 
ja apreciação dos acontecimen- 

dos factos que á sua volta ee 
nrolam. E que melhor resum:- 
em meia. duzia de salavras 
irá: Es “de logica. a vida actual 
dade portugueza, do que 
agio com que princiniamos 
artigo? E' bem uma <sasa onde 
ha pão; é bem uma casa onde 
js ralirrm e onde talvez nem to-|. 
tenham razão, esse estado per- 
fo, quasi de desordem, à= anar- 
|, de desorganisação em que vi- 
jos e — aí de nós! — em que 
stimos cegamente em viver! . 
odos ralham e ninguem se 
upa da causa que motiva es- 
* todos berram e nin- 
eio da barafunda gera”, 
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Meu bom amigo 
dd 


Agradeço-le a amabilidade de me 


licidades para o teu novo estado e 
que nunca a sombra mais tenue te 
amarqure a existencia e te deixe vêr 
q realidade das cousas fazendo com 
que desappareça esse sonho, esse 
ideal que, em - similhantes casos, 
nunca deixa de subjugar mesmo os 
mais impedrenidos do coração. 

- Coragem meu amigo e nunca 
deixes de ir para onde o teu coração 


te arrasta. 


ra impede de vêr onde reside o 
eat 
tre T 


Teu amigo, 
A. Soares dos Reis. 
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e de nervosismos. | Da mint. | 
pr Bois. um Violão fe, | iaerio MA minigapógro: 
mente, E tuda pn" m: Oetite - 08 têm ES sá itura d'eesa boa “carta 
meiros symptomas da moiestia| O que a lei pa 
a E 


Jjuê outra conclusão, na verda- 
je póde tirar de um paiz, de um 
“de governantes que, conhe- 
nO o mal, sabendo as causas 
que não ha pão e por que todos 
1. teimem em viver na mes- 
'barafunda e entre os mesmos 
os quando, tão facil, seria, sabi- 
As cansas, elimimalas ou redu- 
is BO Minimo. 

& possivel que um dia a desor- 
m seja tão grande, a gritaria tão 
lensa, os ralhos tão fortes que na 

A em que agora ninguem se en- 
de, se comece a obra do juizo, a 
a do senso, a obra da razão, em- 
ua , 


que de consoladoras e dôces recor- 
dies dos tempos idos! 
jo - O Torrão que o Tail rememcra 
nos seus versos é hoje o aprazivel 
«Jardim Scares dos Reis». |. 

N'esse terreno outr'ora arido € 
pedregoso, onde os ferreiros lança- 
vam as escoiras (escorias) e os fa- 
bricantes (ceramicos) os cacos ve- 
lhos, acamparam muitos bandos 
errantes de ciganos a que o bom 
povo d'esse tempo feliz dava o nome 
de hungrios. 

Alli dançaram ao som de cansa- 
dos e encardidos pandeiros e des- 
afinadas cantigas, velhos EDS ER 
Disse 11 un - | talgicos, ruminaram pacr a 
eo citas Dr ESA mellos saudosos do deserto, cabrio- 
. que lá dentro se encontrava 
penas o estado-maior: o exercito 
exclamou elle — estava lá fóra. 
E n'esse instante doloroso para a 
da da nação, de uma Patria que 
dia ger prospera e feliz, caberiam 
im aqui as palavras do doido: 
fque parece que um exercito de 
cos vive realmente fóra dos hos- 
Dos tão teimosamente, tão cega- 
ente se commettem os maiores 
entinos e se praticam as mais Te- 
aladas lonenras! 

- Dai O A — 


MESPANHA 


Madrid, 16 de maio 


cos, pastaram recuas- de cavalios 
chaguentos, rebanhos de carneiros 


da manhã de domingo e tiveram uma 
brilhante recepção na estação do Norte. 
Ali estavam o ministro de Portugal snr. 
Mello Barreto e os snrs. dr. Vasco de 
Quevedo, adidos militares da legação, 
o consul e representações do Ayunta- 
miento, da Universidade Central, da 50- 
ciedau de Amigos de Portugal, da Resi- 
dencia de Estudiantes e de outras corpo- 
rações, portuguezes residentes n'esta Ca- 
pital, numerosos estudantes hespanhoes 
e uma nutrida multidão de curiosos. 

— A's 11 horas, uma commissão de es- 
colares do Porto foi cumprimentar as 
auctorídades e a legação. Aqui foram 
tecebidos pelo ministro e por toda a re- 
presentação diplomatica e consular, Dis- 
cursaram os snrs. Mello Barreto, dr. 
Vasco de Quevedo, o consul dr. Feliz de 
Carvalho e o estudante snr Mario Lopes. 
Ao meio dia realizou-se na Residencia 
de Estudiantes uma brilhante festa em 
Honra dos nossos sympathicos academi- 
cos. Estes seguiram pelos passeio de Re- 
coletos e da Castellana, acompanhados 
por uma erorme multidão, que lhes ma- 
nifestava a sua sympathta. Na residen- 
cia de Estudiantes foram recebidos pelo 
presidente snr. Jiménez, pela represen- 
AC diplomatlica e 
Eae io alcaide, cathedraticos da Uni- 
versidade e outras escolas. estudantes, 


or, part. de O Commercio do Porto 


estudantes» portuenses nas festas de 
Santo Izidro; a sua recepção; mant- 
festações em sua honra; os seus con- 
bertos: o exito que obtiveram; o que 
diam os criticos—Os aviadores portu- 
tuezes e outras referencias. É 


! às estudantes porluênses vieram tra- 
* uma rajada de alegria portugueza, 
le e sadia, à buliçosa vida madrilena. 
Ora animada pelas festas de Santo 
Miro, patrono ds agricultores e da €I- 
le de Madrid—testas que tiveram este 
mo maior relevo que de costume, por 
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Tudo isso eu guardo aqui ficou x 
| Antonio Nobre — «Só» | 


' In-zudos e varas de porcos cerdosos 


mana Engracia, escripta em Pariz, | 


e grunhidores, 

“Legiões de mendigos céguinhos 
“ aleijados, chag. los de feridas, 
“desnudados e corroidos de lepra co- 
mo cortiça, montados em gericos 
lnzarentos e remelados, vinham alli 
vivacar na vespera das ruidosas € 
alegres romarias da Senhora da 


| Saude e do Senhor da Pedra. 


| prejudicando, 


Embirrava com os termos laudato- +! 


Era alli a montureira o chiquei- 
ro onde chafurdava tudó quanto 
havia de misero, de sórdido e de 
immundo.. 

Tudo isso desappureces para 
sempre, assim como a 'onzega v dee- 
confortavel escola régia do mestre 
«Barriga de azeites, que anterior- 
mente tinha sido cadeia. 

Pena é que uma outra malfada- 
da escola, meio construida e já ar- 
ruinada, viesse, como um trambo- 
Ho, obstruir e acanhar o jardim, 
sem -necess'idade e 
sem logica, imas ainda com reme- 
to. o projecto do architecto Ventu- 
ra Terra, que devia ter sido manti- 


- Nas suas dedicatorias e nas ex- do e respeitado. | 
| pressões com que rematava as suas | 

à rio. “a estrada alguns choupos secula- 
(res, a nascente o rio das Barreiras, 
verdadeiro, particular e certo ami-: Onde as mulicres vão lavar; ao 
| go, julgava-os superíluos. A palavra , norte a quinta da Bandeira, onde 


D'esse tempo só restam na orla 


| viveu Francisco Pereira o «Estafi- 
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expressão todos estes predicados se nado e capella. 
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nha», descendente das Pereiras de 


“afte- : Berredo de 1820 e ao poente a quin- 


ta do Cabo Mór, com portão brazo- 
- Essa quinta pertenceu ao falle- 
“cido fidalgo José Maria Xavier de 
La Cerda e Lobato de Abreu e Li- 
ma. homem esmoler, celibatario, fa- 
naticamente religioso e miguel'sta 
los quatro costados. : 
Era amigo de Soares dos Reis e 
mediocre amador de '* as-artes. 
Gababa-se à si proprio como es- 
culptor, dizendo na sua voz troni- 
troante. que algumas das suas 
obras religiosas tinham sido crea- 
“em ranão divina. - 
“Um dia convidou o estatuario a 
vêr uma d'essas imagens que elle 
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dares parte do teu casamento e an . reputava uma maravilha. 


mesmo tempo deseio-te todas as le-. 


Soares disse-lhe sem embages o 
que pensava da prenda, recordan- 
do, talvez, ao pretencioso sarrafa- 
gal, a célebre phrase do pintor gre- 


Ne sutor ultra crepidam. 

Nunca mais viu com bom olhar 
o Mestre. Para o seu monumento 
não subscreveu um ceitil, allegan- 
do que Soares dos Reis, sendo um 
suicida, tinha sido, ipso facto, ful- 


“minado pela excdmmunhão, não me- 
| receria por isso a consagração que 


lhe iam prestar. 
“No seu modo de vêr intolerante 
o, considerava O caso d'elle 
em ferra sagra- 
ás leis sacrosantas 


um ultrage 
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1 e immutaveis da Igreja e um abuso 


escandaloso praticado pelo sacerdo- 


Pedi saudades, € | te que tal consentira. 
o 


Era um dardo arremessado indr- 
rectamente ao abbade de S. Chris- 
tovão de Mafamude, o rev. Sant An- 
na, que elle tambem não podia tra- 


' gar pela maneira desdenhosa e des- 


pejada como este padre tratava as 
coisas da Igreja, chamando, no 
acto de paramentar-se, à alva uma 
renda pa erga vma cilha, um 
cabresto á estola, uma albarda à cn 
sula e quejandas irreverencias 
recidas com as do célebre ctra de 
Meudon e tambem de S. Christovão, 
enmo o luzindo seu mui dieno cal- 
lega. 
* O faceto e reincidente pastor de 
almas, na furia de tudo achincalhar 
e amesquinhar, tinha um cavalico- 
que que baptisou, salvo seja, com 


laram macacos pellados e esqueleti” | o nome de e«Seminaristan! 


| 
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“Os estudantes chegaram ás 8 horas | 


Mem BUGALHO. 


do. Proferiram calorosos discursos de 
' saudação e confraternidade os snrs. al- 
“calde, Jiménez, presidente da Residencia, 
o estudante portuguez de Medicina snr. 
“Martins, o regente do Orpheon rev. d” 
| Clemente Ramos. Fechou a serie de di=- 
cursos o snr. dr. Quevedo, pronunciando 
em hespanhol uma bella oração, que le- 
vantou tempestades de applausos. 

De tarde, os nossos estudantes espa- 
lharam-se pela cidade e arvedores; al- 
guns foram aos touros; outros assistiram 
a uma partida de foot-ball; outros pas- 
segram pela Noncloe, pelo Retiro ou 
pela Castellana. 

Hontem á tarde tambem muitos es- 
tudantes assistiram à corrida de tou- 
ros, ou a parte deste espectaculo, 

' porque antes do anoitecer começava O 
concerto no Theatro Espanol pela tu- 
na e orpheon dos estudantes portuen- 
ses O theatro, que fára cedido gracio- 
samente pelo «Ayuntamiento», encheu- 
se completamente. O enthusiasmo dos 
espectadores excedeu todas as previ- 

| sões. Esta tarde realiga-se o seguindo 
concerto, que será outro acontecimen- 


to. ga | 
| Os estudantes portuguezes conquis- 
taram absolutamente o povo de Ma- 


consular do nosso | drid ! Onde quer que apparecem, com 


a sua impecacvel correcção de rapa- 
zes cultos e bem educados e vom as 
suas capas, typicas e tradicionaes, O 
publico esmera-se em acolhel-os com 
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bans, que occupava uma grande casa 
de telhados velhos não longe da pe- 
igreja branca. 
iq EE velha dama ama- 
vel e ainda muito viva, tomou-se de 
uma viva sympathia por Emma, «uma 
maravilhasinha», dizia. ella á snr.* de 
albans, que a visitava frequentes 
a ntoia á sua residencia encon- 
trava-se uma vasta morada, de uma 
elegancia pretenciosa, precedida de 
um pateo ensaibrado orvado de vasos 
floridos. Pertencia a um filho da lo- 
calidade, Pedro Dinan, en riquecido na 
industria, e tornado ha alguns annos 
uma personagem influente nos meios 
politicos. À mulher e a filha haviam 
estabelecido na sua casa de spa 
uma ambolancia onde, com O guxiio 
de algumas E ão tratavam 
na-de feridos. 

de a Ri dentro muito desperdi- 
cio!—dizia a snr.º T.rbal a Emma, 
acitando a cabeça — Essas damas não 
se entendem bem... E, depois, duas 
on tres das suas GUESLIneITAR cê 
téem a: maneiras que no Seu luga 
deveriam ter.-- Uma, sobretugo . - « 
Uma estrangeira, uma rumena, diz 
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“Va rouparia trazia tambem Alice 
fávalho para Emma e lã que à snr. 
“Yalbrane reduzia a meias diligen- 
Mente, Esta, com a sobrinha neta, 
“Sentarise no pinheiral perto do 
“Vilhão, e trabalhavam ahi vigiando 
A ienas que brincavam à roda 
=P Menmas vozos ni semana a snr.* 
FESIm conduzia em passeio a joven 
Pa cas filhas, Não iam a princi- 
» Pata muito longe a fim de não fa- 
ME Emma... E, muitas vezes, DO 
RERSO,. detinhsm-se em Ursau, nã 
ENO uma amiga da snr.* de Al- 


se... E' bonita, muito bonita para 
esse papel, especialmente com os 
modos d'ella. Mas dizem que é alta- 
mente recommendada; e, como o Di- 
nan não quer indispõr-se com O po- 
der, o da provavelmente 
mquanto ella queira. 
j Uma tarde, ániia a snr.* Terbal 
reconduzia as visitantes, achando-se 


no limiar da porta, sahia uma joven 


enfermeira da casa Dinan. Emma viu 
um bonito rosto, de cabellos um p9u- 
co raivos com fartos bandós ondula- 
dos fóra do veu branco, sabiamente 
posto. 

Um olhar curioso encontrou-se 
com o d'ella durante alguns segundos. 

Depois a joven enfermeira passou, 
sujeitando á blusa nm ramo de ps- 
quenas rosas vermelhas. | 

A snr.* Terbal disse a meia voz: 

— Olhe, aquellaéa menina Theiss... 
Traz sempre flôres garridas, para se 
fazer notar melhor, sem duvida... 
Quem é ella, a final? Ninguem o sabe, 
provavelmente, nem os proprios Di- 
nan. Eu acho maito imprudente in- 
troduzir assim, nas nossas formações 
sanitarias, estrangeiras de quem se 
não conhecem os antecedentes. 


-| não! Um dia virá, em que, em cons; 
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MULHERES * | CREANÇAS 


PROBLEMAS 


Como já aqui dissémos, aseist:- 
mos, nos meados do mez passado, 
ás diversas sessões do Congresso 
Nacional de Fenea ano: or e 
vára-nos all, além do motivo de. É io. 
estudo, a nossa ingenua e munca! Um homém, que tenha adquiri- 
assaz desilludida esperança de ou- | do, | desde à berço, o principio de 
vir, um dia, ainda, resolver a base | que cada quil governa-se, quando 
dos problemas maximos a quê Se tenha atravessado uma Universida- 
liga o futuro da nossa patria: À ins- de com o billho das intelligencias 
trucção e a educação. | dai, ao occujar os ima na vida so- 

cu 


dos filhos nnis perigosa será a ins- 
trucção que estes receberem; e que 
esse perigo hdividual e collectivo de 
que enferma o mundo inteiro, au- 
-gmenta como grau de instrucção? 


Tomaram parte n'aquelle impor-, clal, ao occujar os mais altos loga- 
tante congresso todas as nosafs res, o mesm principio moral que 
maiores auctoridades em materia )possuia em ereança; mas. agora 
pedagogica; tudo o que o professo- servido por À pit instrueção ultra- 
rado de Lisboa e Porto tem de mais superior, Una nação, em que te- 
distincto. Até a cabeça branca do'nham inocuiado conscientemente 
venerando mestre Teophilo Braga no coração das creanças o principio 
alvejou n'uma das sessões; ate O de que a Forda sobrepõe o Direito, 
grande pensador apresentou uma será tanto mas perigosa para si € 
these: até a maior mentalidade da - para os outra quanto mais elevado 
peninsula interrompeu, por mo-; ór o grau da sua instrucção. 
mentos, a sua collossal tarefa litte-.  Instrumentt maravilhoso posto 
raria, que elle prefere ás mais ajtas pela Natureza nas mãos do Homem, 
situações sociaes, levando, alli, va sciencia é a trvore symbolica que 
valiosissimo concurso da sua pre- “produz os frucbs-do Bem'e do Mal, 
sença. cs - À escolha desses fructos da Ra- 

Assistimos, pois, aos ultimos zão é feita peli nosso modo de ser 
momentos d'esse congresso, que ex- moral: é realissda pelo nosso cara- 
pirou, como succede sempre em icter. Trabalhar na construcção ou, 
Portugal... por falta de tempo para “antes, no acabimento d'esee cara- 
viver mais. . Es | peter, intuição qre vive occulta e la- 

Como uma prece pela alma mol- , tente no coraçãodas mães, mas que, 
lectiva de-uma patria, que lucta vi- muitas vezes, mesmo: muitissimas 
ctoriogamente coma morte e víjo | vezes, vive, como a gata borralhei- 
estremecimento é um. sacudir “de , ra, impedido de fallar e de se mani- 
azas, que procura nos Sothéios de jfestar pela sua terrivel irmã: a Vai- 
S. Paulo um Novo Mundo material ; dade, é fazer E patriotica. Tra- 
e espiritual, nos referimos, n'uma | balha pela felicidade dos seus filhos 
das sessões, ao lamentavel estado te de toda & hu idade, ighorada, 
de atrazo mental do nosso povo ac- humilde e resignada a mãe, que 
cusado pelas estatisticas, assim co possãe no seu cotação a sciencia su- 
mo á diminuição, sempre crescente, ' prema da intnição do bem, que tem 
da frequencia escolar, tão rudemen- | mais poder sobri o mundo, que o 
te frizada pelos ultimos graphicos; | maior dos potentados. 
bem como á vergonha, sem igual)! Por consequencia, o primeiro 
de, ainda hoje, existirem no paiz dever de um Congresso de Educa- 
freguezias inteiras onde nem uma cão Popular é procurar a fórmula 
unica mulher sabe lêr. terrivelmnete diffcil de deduzir (são 

Que tristeza! Mas desanimo,, »sses os ossos do pfflcio) a maneira 
| dia var ' de educar a geração feminina, que 
gressos identicos, se proclamará O - ora sahe dos berços para a missão 
principio de que a instrucção deve | mais alta da inulher: Guiar o ho- 
ser apenas uma ferramenta purã | mem na escolha dos fructos da Ar- 
mente material administrada pelo ' vore da Seiencia, visto que aconse- 
professor, posta ão serviço de uma tha, desde o principio dos seculos, a 
educação puramente moral que, já -saboreal-os,.. sem' trabalho: quan- 
a Mulher no lar, póde transmithr ; do, sem este, só se polhe o fructo do 
do sen coracão através ns seus lM-- Mal e com elle a 
bios. | | Ed “ ra'zo Humano! 

Quando virá esse din, aliás, pre. | 
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xpulsão do Pa- 


ximo? Quando abriremos os ei 
todos nós, os povos cultos, para Tê- 
conhecermos que, quanto mais mel, 
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Fact de Ju z | : q 
esta franca sympalhia e cordealidade! | Ii elalLr 
propria do nobre povo madriteno./ | |M O aterra 

“Todos os jornaes dedicam exterisbs | pa ético Add Pe Sacra das nÃ 
artigos aos estudantes porinenses; bs 3 5 
criticos musicaes dizem maravilhas Pr. 
Orpheon e da Tuna e das bellezas da 
nossa musica nacional, interpretada 
com sentimento e expressão jnexcedi- 
veis pelos futuros dontores. - 

O prestigio d'esta juventude Uus- 
trada e nlegre augmenta á maneira 
que vão passando os dias! Esta ma- 
nhã. um grupo de estudantes assistia 
no render da guarda do palacio, O rei 
assomniu se a vma das sacadas do Al- 
caçár e o publico prerompeu em uma 
ovação calorosa am soberano e ans 
academicos uzitanos, 

A vinda dos estudantes e à dos 
aviadores portuguezes .que devem já 
ter chegado ao aerodromo de Cuatro 
Vientos no momento em que traçamos 
estas linhas, constituem um-bello. pro- 
logn á ceremonia mnniversitaria que vai 
realisar-se em honra do nosso emi- 
nente sabio dr. Gomes Teixeirn.- 

Os estudantes estão enthusijasmados 
com Madrid e com os seus hahitantes, 
as auctoridades. os cathedraticos, os 
intelectnaes, os collegas escolares, q 
imprensa, o povo, todos 4 porfin 
esmeram em enchel-os de altenções e 
obsequios. Devem levar deste paiz uma 
impressão muito differente d'aquelln 
que muitos dos nossos compatriotas 
influenciados nor absurdas lendas * 
nham a resneito de Hespanhe 
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Celebração do anniversario do nascimen- 
to de Shakespeare — A consagração 
do grande dramaturgo — A questão 
irlasdeza — Curiosidade de leitura dos 
irlandeza—Curiosidade de leitura dos 

“operarios — Os partidos politivos — A 
«ententes annlo franceza. 


O anniversario do nascimento de 
Shakespeare foi celebrado esta semana 
por varias formas nas differestes par- 
tes do paiz Em Stratford-on-Avon», n 
rormosa cidadezinha ingleza onde nas- 
cera Shakespeare, assistiram ás festas 
do aniversario estudantes persônalida 
des dislinctas de muitas nações, e no 
theatro erigido 4 sua memorm houve re- 
presentacões especiaes de um certo nu- 
mero de pecas por elle escriptas e enio 
desempenho foi contiado aos mais no- 
taveis actores e actriges. tendo a assis- 
tencia sido sempre numerosa e entustas- 
tica. E' curioso ver como as pessoas 
cultas das outras nações imagiram que 
os inglezes consideram ponco menos que 
friamente a memoria e a Jitenádtura do 
seu maior poeta e dramaturgo. Nada 

* noderia ser mais opposto á realidade dos 
factos presentes. nindi que á primeira 
vista pareça ser verdade que, á excepção 

| dum. certo grupo de criticos e autores 
novos hem conhecidos, n povo inglez em 
geral se apresenta quasi indifferente. 
relativamente a Shakespeare. ta 

A verdade é que Shakespeare é tão 
verdadeiramente inglez que elle é agora 
considerado com um calmo orgulho co- 
mo uma segura gloria da Inglaterma — 
como sucede com o nosso historico par- 
lamenio ou com as nossas grandes insli- 
tuícões jurídicas. Elle é qualquer coisa 
mais do que um nome ou uma figura 
ou um dramaturgo cujas peças são A 
pedra de toque familiar da cultura em 
tolas as cidades e aldeias do paiz. Elle 
é a nosso representante essencialmente 
inglez, cujo grande e desinteressado pa- 

triotismo é a fonte e a inspiração de 

tudo o que de melhor existe hoje no 
nosso espirito nacional.» A universall- 
dade de Shakespeare é considemada com 
jubilo e apreciada com ardor vehemente 
pelos seus compntriotas actuais, 

Nós . saundamos “com alegria, por 
exemplo, um tributo como esse prestado 
por uma das jovens nações ultimamente 


Os “MANUARS” do “Layrador” 
criadas na Europa em consequencia do 


“O LAVRADOR” guerra, a qual pediu para que lhe sejam 
ee — | Gnviados missionarios d'este paiz a fim 


Tde estimular o culto por Shakespeare. 
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se... Mas já tinha melhor cara; os 
olhos perdiam a expressão de fadiga, 
permanecendo todavia meiancolica. 

De facto, Emma sentia as forças 
voltarem-lhe nm pouco. Mas não se 
restabelecia tão depressa como po- 
deria ser sem esso pensamento in- 
quieto levado sempre para o glorioso 
ferido, que quereria saber se sobre- 
vivara ou Se... 

Estremeceu á ideia de qme esses 
belios olhos ardentes, que a haviam 
olhado com tanta paixão, poderiam 
ter-se fechado para sempre. 

—Não me sai da ideia a Emma 
Orchevel !—dizia a sor." de Albans à 
filha—Ella tem alguma coisa que a 
mia. Sem duvida é o seu amor pelo 
snr. de Vanessy. Mas admittindo que 
elle tenha escapado dos ferimentos, 
nunca a Evangelina se demoveria do 

roposito. 
as informações que lhe deram, 
mamã, não eram absolntamente cer- 
tas, deve convir. 

— Elle póde ter mudado desde en- 
tão... Os trabalhos que tem passa- 
do, a morte que sem cessar 0 tem 


ameaçado-.» 
—Sim, em certas naturezas póde 


—Imprudente e criminoso--opinou 
a snr.* Marsan.—Essa mulher des- 
agradon-me à primeira vista, e bas- 
tar-me-ia o seu aspecto para polida- 
mente me desfazer d'ella, se viesse 
offerecer-me Os seus serviços. 

—O)h! a sua casa, Alice, é corre- 
cta! Os que ahi são tratrdos fazem 6 
maior elogio dos cuidados ques rece- 
bem e da dedicação que os rodeia. 

—Procedo o melhor que posso pe- 
los defensores da França, pelos ir- 
mãos de armas de meu marido. Além 
d'isso são todos muito cortezos, e a 
maior parte extremamente sympa- 
thicos. 

— Na verdade, são!... E essa 
Theiss parece exhibir-se-lhes,.. E' 
muito desagradavel a presença d'essa 
creatura por aqui. 

A snr.* Marsan e a prima despedi- 
ram se da snr.* Terbal, e tomaram o 
caminho da villa, precedidas pelas 
pequenas. Cruzaram com um grupo 
de jovens officiaes convalescentes 
que as saudaram, deslisando para 
Emma olhares admirativos. Começa- 
va-se a conhecer a rapariga do pavi- 
lhão, tão bella e altiva, um poueo 
tristo. Vinha doeote ao chegar, dizia- 


“E muita sijgni 
Facto - 


Nós acolhemos gostosamente homena- 
gens sobretudo como esta, porque Sha- 
kespeare simboliza ainda o génio e o 
ideal inglezes, e porque, por intermédio 
de Shakespeare, os outros povos mais 
facilmente poderão adquirir uma verda- 
deira comprehensão do caracter funda- 
mental do povo inglez. 

Desde a ultima vez que escrevi ácerca 
da Irlanda, todos os acontecimentos em 
geral se tem movido n'uma direcção Ta- 
voravel. Os snrs. Collins e Griffith de- 
saftaram com excelente exito, em nome 
do governo provisorio do Estado Livre 
Irlandez, os insurrectos republicanos nas 
suas mais fortes pretensões, houve da 
parte do operariado uma greve nacional 


completa de um dia na Irlanda do Sul |. 


para protestar contra a anarchia revolu- 
cionaria, e foram tomadas muitas reso- 
luções de protesto por numerosas e in- 
fluentes corporações civis. O assassinio 
de um oficial superior qo exercito 
do Estado Livre por um dos revolucio- 
narios foi seguido da prisão de um lar- 
go numero de homens do grupo repu- 
blicano suspeitos de conspiração; e tem- 
se tornado manifesta absolutamente a 
toda a gente e um sem numero de vezes 
a repugnancia da nação para com as 
tentativas feitas pela minoria extremista 
para substituir a ordem pela anarchia e 
a liberdade pela tirania, - 
Na minha opinião a força e a influen- 
cia dos adversarios irlandezes do novo 
governo declingram por uma forma no- 
tavel mas duas ultimas semanas, e eu 
creio que o snr. de Valera e os seus 
ainda mais violentos colaboradores 
advertiram o facto. E' claro, todavia, 
que existem aínda enormes dificuldades 
com que será preciso defrontar-se « que 
deverão ser dominadas antes de a paz e 
a ordem poderem emergir d'un estado 
de coisas que representa, uma Jas mais 
interessantes expeciendalas de estabelect- 
mento autonomo de que ha memoria na 
historia das nações, PSA 
A solução do conflicto existente nas 
industrias algodoeira e de construcção 
de navios será seguida, ooma é de espe- 
rar, e muito breve do satisfhtorio acor- 
do que ponha fim aos embaraços sobre- 
vindos ás industrias mecaniras. A difi- 
culdade foi reduzida á questão da forma 
pela cual as associações operarias exer- 
cerão voz activa nas «mudanças mate- 
riaess q fazer na administração da in- 
dustrta, e os pontos em litígio são agom 
tão insignificantas que serja deploravel 
se Os negociadores não poderem conse- 
guir encontrar uma formula de nocordo. 
Industrialmente quasi tudo depende 
agora n'este paiz das relações do capital 
e do Irabalho. Se estas puderem ser em 
geral estabelecidas sobre bases estaveis 
e de confianga, e se por conseguinte fl- 
carem asseguradas sólidas condições de 
trabalho, não vejo razão para que o nos- 
so commercio deixe de readquirir em 
breve a sua supremacii no mundo. Em 
todas as áreas industrines visitadas por 
mim vejo evidentes sivnaes do regresso 
à actividade, e posso acrescentar até te 
um animador enthusiasmo da parte tos 
trabalhadores. O povo britanico. nunca 
perdeu a fé em si proprio e na sua capa- 
cidade de competir com exito nas sran- 
des emprezas industriaes com q resto do 
mundo, e o subito impulso e inesperado 


movimento que acaba de ae dar encs 


principaes ramos da industria deu pro: 


ivas de um gennino factor de restaura - 
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lie é promolatar.o 
e actuninônia o tras di 
britaniro está lendo com uma avidez som 
precedente livros =" bre assumptos esa- 
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nomicos. Não ha venda rera as thogrias 


de Karl Mare. Farl Marx est hem 
morto no sen q.aiz. Mes ha mma quas: 
ocontinva prodiwão de excellpnt2s Irics 
sobre assumptos economicos práticos. 
sobre questões relativas á prosperidade 


industrial, sobre a eficiente administra- 


ção da industria, sobre o elemento hu- 
mana na industria e sobre varias outras 


materias que ganharam nova importan- 


cia desde a guerra e sobre as quaes é 
essencial que os operarios assim. como 
os patrões tenham. uma visão clara e 
pratica. 

A política n'este paiz—á excenção do 


“ 


immeiiato interesse suscitado pelo Or- 
camento sobre que a especulação altin- 


giu o mn's elevado grau de que há me- 
moria nestes ultimos 25 annos—centra- 
liza-se principalmente m'este momento 
sobre o futuro dos partidos. O que é, 
porém, perfeitamente certo é que, seja 
qual fór o partido ou n combinação de 
partos «me voltar ao poder nas próxi- 
mas eleições geraes, n politica nacional 
e intarnagional que agora está sendo se- 
guilda pelo governo da conlição chefiado 
pelo snr. Tlayvd George terá de ser con- 
tinuada. Eu não me convenço que os 
conservadores, ns. liheraes moderados, 
os Eheraes independentes ou o partido 
trabalhista, quer separadamente. quer 
combinados politicamente; venham qn 
pretender renlizar qualquer mudanoa Ta- 
dical na política interna de córtes nas 
despezas publivas e na política estran- 
geirn de paz e reconciliação, 

Existe no estrangeiro uma tão gnande 
como falsa impressão que desejariamos 
reduzir aos seus justos limites. E" que 
a opinião nublica na Gran-Pretanha se 
está dispondo a «desertar» a França. 

Ora, a verdade é que, se ha um prin- 
cipio básico claramente reeconhecito 
n'este paiz, é que sem uma firme ami- 
zade e cooperação da Franca, a tarefa 
e o idea! britanico da restauração da 
paz e da hoa harmonia entre os politi- 
cos da Europa estão condenados a fa- 
lir por completo. Seria um contrasenso 
pretender que os dois governos ltéem 
sempro tido as mesmas vistas sobre os 
negocios e problemas internacionees dlu- 
rante os ultimos mezes 

Os esforços dos homens de estado 
britanicos téem-se dirigido sobretudo no 
sentido de harmonizar com as nrgentes 
necessidades dá Europa os legifmos e 
neturaes Trecejos da Franca no tocante 
á possibilidade d'uma futura ngressão 
partida d'uma Allemanha vingativa. 
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influir... Em outros o effeito é su- 
períicial... Mas tem razão, ha um 
obstaculo moral para à cura comple- 
ta de Emma. Infelizmente, se é o que 
pensamos, nada podemos fazer. 

— Bu, no lógar da Evangelina, em 
vez de se obstinar em a não deixar 
casar-sc, fazel-a-ia pelo contrario co- 
nhecer rapazes sérios —ha os, diga 
ella o que disser—a fim de tratar que 
ella esqueça esse snr. de Vanessy. 

A snr.* Marsan meneou a cabeça, 

—tEmma não tem indole para es- 
quecer. E” d'aqnellas, estou persãa 
dida d'isso, que difficiimento dão o 
coração duas vezes. Além de qua O 
pensamento de que esse rapaz está 
talvez enfermo e do que soffre, só 
póde augmentar o affecto n'um cora- 
ção tal como o d'ella, tão ardente, tão 
vibrante, e moldado para a dedica- 
ção. 

Alice; muito observadora, tinha 
adivinhado o due se passava em 
Emma. E a snr* de Valbrune igual- 
mente suspeitava o motivo da per- 
sistente melancolia que lançava nos 
bellos olhos pensativos da sobrinha, 

Passaram os mezes de junho e 
julho. Recebiam-se boas noticias de 
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“Os referidos esforços téem frequente- 
mente sido mal comprehendidos e fal- 
samente interpretados por alguns dos 
nossos amigos francezes. Eu, contudo, 
julgo que nove sobre dez inôlezes aos. 
quaes se viesse a pôr a questão n'esses 
termos repudiariam indignadamente a 
sugestão de qualquer desejo de «deser- 
tar» a nossa grande alliada do tempo da 
guerra, - o à A Rs a ? . 

A «ententes pacífica com a França 
deve continuar a ser o eixo central da 
politica britanica. - 
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O orçamnto britannico — A redu-|| 


c;ão dos impostos — Algumas 
considerações ao projecto de sip 
Robert Horne. 


Os planos financeiroy do gover- 
no para o corrente anno financeiro 
isto é, do primeiro de abril de 
1922 a 31 de março de 1923 — foram 
expostos desenvolvidamente, hon- 
tem á tarde, na camara dos com- 
muns, por sir Robert Horne, chan- 
celer do thesouro. A sua principal 
caracteristica é que traz um certo 
allivio, comparativamente modesto, 
no tocante aos impostos, Os calcu- 
los do thesouro relativos ás recei- 
tas e despezas em 1922-1923, com- 
parados com as cifras resultant 
das mesmas no anno passado, são. 
como segue! Fo | 
1922-23 — Despezas, 910.069 :000; 
caceitas: IDT a ae 
1921-22-Despezas, 1.079.187:000; 
receitas, 1.124.880 :000. 
- O chanceler calcula que se elle 
deixasse os impostos no mesmo pé 
que o anno passado seria licito pre- 


de Ib. 46.000 :000. 


vêr um excesso de receita de cerca | 
desaba 
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Toda esta perspectiva de exces- 
so de receita é sacrificada á redu- 
cção dos impostos, À taxa do impos- 
to de rendimento deve ser reduzida 
de 6 chelins a 5 chelins por libra es- 
terlina, o que custará ao thesouro 
32 milhões de libras este anno. O 
direito sobre o chá será diminuido 
de 4 «pence» por libra (453,593. Er), 
quer dizer, de um chelin que era fi- 
cará sendo de 8 «pense»: outras re- 
ducções na mesma proporção que 
esta serão feitas nos direitos sobre 
o café, o cacau e a chicórea, Isto 
custará uns 6 milhões de lib eo 
resto do excesso de receita calcula- 
do será absorvido pelas redueções 
das taxas postaes e do telephone. ;A 
franquia das cartas vai ser de un 
upenny» em vez de dois «pence», os 
bilhetes postaes terão a de um «pen- 
ny» em logar de um «penny» e 
meio e o restabelecimento da colle- 
cta das cartas no domingo custará. 
ao thesouro lb. 250:000. 

Os principaes pontos sobre os 
quaes se firmam as criticas do orça- 
mento são os seguintes: Em pri- 
meiro logar a amortisação da divi- 
da fica inteiramente suspensa du- 
rante o presente anno e o governo 
terá de contrahir um novo empres- 
timo a fim de fazer face ás obriga- 
ções contratuaes relativas á divida. 
Em segundo logar pretende-se-que, 


A 


ne é optimista demais. Por exem- 


inclue: apenas 25 milhões de libras 
para os gastos supplementares, 
quando a média destes ultimos nos 
tres derradeiros annos foi superior 
a 100 milhões de libras. 

E', todavia, de esperar que o go- 
verno tem intenção de qualquer 
acção economica que justifique os 
seus calculos. Com relação às recei- 
tas o chanceler espera ter a mesma 
receita, nomeadamente 30 milhões 
de libras de rendimegtos vencidos 
provenientes do imposto sobre o 
excesso de lucros como. foram co- 
brados no anno transacto, conside- 
rando ao contrario os seus emtiros 
como extremamente improvavel que 
essa somma augmente, e acham-se 
inclinados a pensar que a rereita 
do imposto de rendimento, devido á 
aguda depressão do comme-:to, de- 
clinará muito mais fortemente do 
que o thesouro presume. Em todo o 
caso, o calculo relativo 4s receitas. 
especiaes é snrprehendentementa 
mais elevado. | 

Não é, comtudo, conveniente acei” 
tar estas criticas sem ter em consi- 
dersção outro aspecto da situação 
a que o thesouro teve de fazer face. 
O commercio é muito mau e predo- 
mina o desemprego, e, anferiormen” 
fe, durante muitos mezes, os che- 
fes da industria repetiram aos ou- 
vidos do chanceler o argumento de 
que,, se elle pudesse reduzir os im- 
postos, daria ao commereio um es- 
timulo que redundaria em beneficio 
de todo o paiz e, incidentalmente, 

pensar a n fhesonro dos seus 
crificios. 9 temno mostrará se 
este argumento tinha valor ou não. 
Se assim fosse, n'esse caso os resn]- 
tados do presente anno justificarão 
o optimismo com que os caleulcs do 
orçamento foram feitos. 

Os puristas financeiros sacodem 
a cabêça por motivo da completa 
suspensão do reembolso da divida. 
Contra isto póde o chanceller alle- 
gar que desde o fim da grande guer- 
ra o contribuinte britannico foi ine- 
tado a fazer heroicos sacrificios pa- 
ra a reducção da divida e que as 
excepcionaes cirecumstancias econo- 
micas da momento exigem impe- 
riosamente uma pausa temporaria 
d'este esforco. E' sem duvida verda- 
de que desde que terminou a guer- 
ra, aseim como no seu decnrso, O 


Clotilde, sempre muito occupada. Sou- 
be-se porella que o padre Surmont, 
attingido por um estilhaço de grana- 
da emquanto levantava os feridos, 
tinha de ser amputado da perna es- 
querda, A mãe acabava de o ir vêr a 
Tonlouse, onde o filho estava hospi- 
talisado. 

No fim de junho a snr.º de Val- 
brune foi tomada de uma crise de 
rhsumatismo tão violento, que teve 
de acamar. Ora emquanto que ella 
sofíria corajosaments, sendo tratada 
por Emma, chegava um novo com- 
boio de convalescentes á villa, 

Entre elles achava-se um joven 
capitão de infantaria cujo braço di- 
reito trazia ao peito. O uniforme 
azul pallido adsentava admiravel- 
mente a esse bello rapaz esbelto, de 
ar elegantissimo e de aspecto muito 
aristocratico. O rosto de feições niti- 
das e viris, empallidecido pelos sof- 


frimentos sanpportados, era illumina-| ella virá ver-me um d'ostes 


do por olhos soberbos, de um escuro 
alaranjado, de expressão energica e 
ardentemente pensativo. 

A snr* Marsan, que recebia os 
cavalescentes na sua descida ao car- 
ro, pensou ao avistal-o: x 


SE as 


* Sexta-feira, 19 de 


Brazil, semestre . . .. 
PAGAMENTO ADIANTADO 


End. telecr.: Commercio -PORTO E Rea 
Telephonios no Porto, 22e 23, em Lisboa, 9228-Centr: 
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| O chefe do. governo apre-. 
- sentou hontem nos de- | | 
| putados uma proposta | : 
|. de lei remodelando os |l | 
- serviços publicos. “ | 


“Reabriu hontem a 
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contribuinte britannico tem suppor. | 


tado encargos perfeitamente sem | 
iguat na Europa. Os planos finan- «. 


ceiros do governo para o corrente 
anno encontrarão a sua completa 
justificação se agora se estabelecer 
“um verdadeiro equilibr fa 
lise, deverão 
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fal. Para que isto se r 


ser satisfeitas as esperanças opt- | 
mistas que se evidenciam agora, é | 


ao mesmo tempo deve-se prosegr 
imflexivelmente no encetado cami- . 
nao em cevonomia e reducção das | 
- Mesmo Aue não so" vénia BEI ESSA sam 
rentrantus. e por conseguinte o OF 
esimento merecer, eventualmente as as 
accusações de pouco sólidas finanças. 
E ug agora lhe estão sendo assaca- 
as pelos seus críticos, é bastante. PE a 

difficil “de prever como poderá o 
e» desempenhar a sua ema. 
ranhada tarefa de qualquer outra 
fórma. Todo o paiz está convencido, . 
em virtude da impressão feita por | 
uma intensa cam anha de impren- — 
sa, que elle se acha tributado além 4 
da sua capacidade e que os Henacios ad 
não reviverão emquanto não baixa- 
rem as contribuições: .. Ss — A 

Os. effeitos psicologicos d'esta |. 
convicção geral sobre o commercio 
e os emprehendimentos, sejam el. 
les quaas forem, tornam-se rapida- 
mente um. importante e concreto. 
obstaculo para a restauração econo-. 
mica. Pôr outro lado oseffe'to psico- 
logico mesmo. de uma modesta re- 
ducção « s encargos tributarios pó- + 
de vir a ser o bastante para incutir 
ao. commercio um certo grau de - 
progresso que realiso as esperanças |. 
do chanceler relativamente ao equi= 
Hbrio do orçamento. o. 

Quando observamos agora as. 
desordens e difficuldades do anno 
passado 
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podemos convir com sir + 
Robert Home ao ouvirmos-lhe di. 
zer:—aQue o facto de termos sup. 
portado este infortunio sem peores 
calamidades do que as que soffre- 
mos é uma eloquente prova da solis 
desta sair p én firmeza da eua sis, Eder | 
tuação financeira, - A este respeito 
ser-me-hia agradavel manifestar & 
minha admiracão pelos Bancos ins" 
glezes. Eu tenho a clara a 
de que através de toda essa crise 
que nos assoberba esta nação dey Sa 
mais do que é possivel exprimir à 
e do posso exstemn bancario. 
e 4 habilidade e elevado caracter | 
dos homens que á testa delles se. 
5 - t 
encontram LOM. 


eee) vu 
NAS FILIAES 240 

- DE =. sis 

O Commercio do Vorto 

- RECEBEM-SE ANNUNCIOS . 

— PARA ESTE JORNAL — 


Não ha intermediarios,” 
:: nem commissões s 
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+ 
- —Que bella physionomia de sol- | 
dado e de chefe! e tuo UCLA 
E, quando, um pouco mais tarde, , | 
o official ihs deu o seu nomef-ao 
capitão de Vanessy»—teove cugto em | 
reprimir um movimento de surpreza . | 
6 de emoção. . 
Sorrindo, observou-lhe: 7 
—2() senhor está em terra sua, ,e ||. 
Porque Ergival não é muito longe . 
d'aqui. E. 
À seu 
dendo. PRE 
—Sim, minha senhora, Um feliz | 
acaso envion-ms para aqui do hospi- 
tal bordelez, onde estava sendo tra= | 
tado ha mezes—um acaso ou passos | 
asas por minha avó, sem dra Ca 
or, o eq PS 
—Se a snr.* de Vanessy se encon= * q 
tra em Ergival neste momento, ser-. + 
lhe-ha facil vir visital-o. 2, SPD 
— Está lá com effeito, e conto 
dias. 
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“Companhia ALVES da CUNHA 
— Bojo, às 9 1já 
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TRINDADE BATALHA 


l-Symphonia .. 
2249-A adaga mysteriosa 
5.º, 6.º, 7.º e 8.º episodios 


1=Symphonia 
2a 7— ALVA 
(ultima exbibhição) 
'8e9— Historia tragica de 
) umas calças 


— INTERVALLO — 


10—-Symphonia 
l1a18-4 a 


1—Symphonia 
225—-A adaga mystoriosa 


6.º e 7.º episodio- 


'6e7 — Historia tragica de 
umas calças 


ESTREIA 8e 9- Sandallão são e vivo 


daga misteriosa 
5.º, 6.º,7.º e 8.º episodios 


PORT 


No mesmo dia logaram tambem 
og infantis do Mocidade Sport Club e 
Operario F. Club, vencendo este por 
30. 


"* Desafios para domingo 
o A A. F.P. marcou para domingo 
“Os seguintes desafios: e 
1.º categoria—Villanovense contra 
União da-Foz, ás 2 e meia, no Covel- 
le; arbitro, Neves. Eugenio. 
Commercio e Salguseiros 
Club, ás 4 e 


Passando no proximo domingo o 
1.º anniversario da fundação do 
rario Foot-ball Club, florescente ap- 
ão esportiva d'esta terra, jo- 
gam nesse dia os seus grupos, res- 
pectivamente, com o 1.º do Castello 
Foot-ball Club e o 2.º do Club Escola 
Nautica. — (H). 


PELO PAIZ 


contra Academico F. 
meia, no campo do Covello; arbitro, 
Tavares Bastos. sê 

à.* categoria—Academico F, Club 
contra Sporting Club de Espinho, ás 
J0 e meia, na Constituição; arbitro, 


d* categoria—Foôt-Ball Club do 
Porto contra Sport Commercio e Sal- 
gueiros, á 1 hora, no Bessa; arbitro, 


Francisco Aguiar. O nosso correspondente sportivo 


0 em Ovar envia-nos as seguintes in- 
Todos estes encontros devem des- 8 


pertar interesse, pois em 1.º catego- 
ria o Villanovense disputa ao União 
a entrada d'este na 2.º divisão e o 
Salgueiros bate-se com o Academico 
para obter logar na 1.º divisão. Nas 
restantes categorias os encontros são 
tambem de importancia. 

A lucta no Covello deve, portanto, 
ser altamente renhida, atrabindo a 
presenceal-a numerosissimas pes- 


Ovar, 17,— Realisou se 
campo da Cadeia, um desafi 
ball entre um 
Sport Club d 
Desportiva Ovarense com o 1.º team 
porting Club de Gaya, sendo o 
resultado um empate de 11. - 

Quasi a meio do segundo tempo 
abandonaram o campo os jogadores 
ya, em virtude Ce uma questão 
com um jogador de Ovar 
notou alcamas faltas ' 3 
Grupo de Ovar salientaram-se; 
Cunha, João Frazão, José Figueiredo, 
Américo Mello, João Bonifacio e Vi- 


po de jogadores do 


“O Fortnna de Vigo no Porto 
- «Podemos garantir aos nossos lei- 
tores que por todo o preximo mez de 
junho virá a esta cidade o excellente 
agrupamento do Real Fortuna, de 
Vigo, qne ultimamente desem 
-. um brilhante papel em Lisboa. 
| A realçar a importancia da inicia- | tro 
tiva do F. C. do Porto, estão facto 

de o Fortuna vir reforçado com ele- 
- mentos de categoria, o que fará com 
— que os desafios a realisar sejam do. 
— maior interesse, 


RA E. 
PELOS CLUBS 


* Foot-Ball Club do Porto | 
— Todos os socios inscriptos na se- 
Tiro de Guerra devem com- 
tecer no proximo domingo, na es- 
ção de S, Bento, afim de seguirem 
imboio das 5,55 para a carreira 
iro de Espinho. E 
nnasio Club Portuguexz 
ra desenvolvimento da gymn 
+ sueca acaba de se fundar n'esta 
— cidade, com séde no Campo dos Mar 
“tyres da Patria, 135, uma aggre 
ção com o titulo acima, sendo presi- 
ênve da direcção Alberto da Silva 
* Fereira; secretario, Antonio Almeida | 


grupo “de Gaya: o Keeper, as 
meias pontas, um dos backs e o cen- 


“Tambem estava marcado outro 
o entre 0 3.º grupo da Associa- 
ção Desportiva Ovarense e o 2.º gru- 
po do Artistico Sporting Club; mas 
|não se realisou em virtude. 
tado o team do Artístico. 
- 07º team do'Artistico foi jogar 
hoje a Oliveira “de Azemeis 
Spurting Club Oliveirense. a 
“Tem havido todós es dias ensaios 
do Orpheon da Associação Desporti- 
va em virtude da mesma promover 
brevemente uma ex 
do Castello ou Braga. 
Tambem se tem en 
e o Grupo scênico. : 
Está em contracto a compra de 
de um terreno todo cercado de muro 
e com grandes dimensões, que pode- 
rá ser adaptado a mm campo de foot- 
balt, o qual ficará pertencendo á 
Associação. | sa A 


cursão a Vianna 


salado a Tuna 


é Repara fios sm Campeonato de Evora 
onato de Evora foi ganho 
ano Club, que venceu na 
final o Juventude, por 3-2, após 30 
rolongamento. 

inal devia effsctuar-se entre 
o Juventude eo Casa Pia, mas por 
desistencia do segundo, o encontro 
narcado entre os dois grupos aci- 

ma mencionados,..... 


E € st. ( ra sr é 
; E Dnrquito ia. 
: E a p . e 


rtiva de Esple 
Fal 


| - (Donos correspondente) 
Pa auctoria de um distincto sport- 
men de Espinho iniciamos hoje a pu- 
blicação d'esta chronica, que será 
Ega “publicada semanalmente. | 
TR A: Y E: . “ 


"Acaba de organisár.se um grupo 
e port, que com a denominação de 
inho» se propõe 
do foot-ball pela 
“provincia, bém como torn 
terra mais conhecida. | 4 
team» é composto por rapa- 
es porting e do Operario, | 
cellentes camaraeds adentro d 
— des sportivas. É 
A gua frente encont n 
“2 amigo Abel de Figueiredo, um dos 
iros elementos do Sporting, que 
“certo não deixará de fazer cum- 
Pprir o programma traçado. | 
" Começou o Onze 
— Aveiro defrontar-se com o 1.º grupo 
do Beira mar Foot ball Club, do qual 
hon por 4-1, depois de um 
qnate! putado, onde se viu 
algnm associution. Po PE 
continue sem de 


Amigo de Es a dE Arg Pç ER 
* Faustino Perelia-Reis Costa 

Segundo consta, Faustino Pereira, 
actnra que soffreu,vae 
rontar-se no dia 27, no Colyseu 
dos Recreios. com o algarvio Reis Cos-| 
em tempos bateu o campeão. 
rve Manoel-Guita;. - - 


NO ESTRANGEIRO 


 “Ovolismo 

. A Corrida Bordeus-Pariz 

"Os resultados d'esta importante 
prova, nitimamonte disputada, foram 
ntes: 1.º Francis Pelissier, em 

m. 158. com mma media de 
20 kil. 760 á hora; 2.º, Mottlat, belga, 
em 22b. 4m.27s.,; 3.º. Masson, bel- 
ga, em 22h. 8m. 4. | 
francez, em 22 h. 14 mM. 
longer, francez, em 22 
| 6.º, Henri Snter, snis 

m. 448.; 7.º, Steux,. 
12m.10s.; 8º 
bh. tim. 48; 


mi 48 m. 15 s; 
so, em 23 h. 46 
teux, belga, em 24h. 
s Hudsyn, belga, em 25 
*, Roy, francez, em 25 


Participações 
merciacs 


". À gerencia da Alliança. Commsr- 
cial de Miudezas, Limitada, de Coim- 
bra, participa-nos que, para poder 
| dar maior desenvolvimento á socie- 
“dade, resolve crear no Potto, à Rua 


restou ao nosso paiz. - Di: : + Ui 
mé im cursal da socieda- 


“Essa medalha cujo fim principal é 
erpetuar a memoria do extincto, 
ae com tanta dedicação e tanto bri- 
'honron Portugal, que tonsidera- 
patria adoptiva, servirá tam- 
lar O averfeiçoamen- 
teleira em Portu- 

( emais industrias e 
que maáis: proximamente 
para o desenvolvimento 


Formosa, uma suc 
——— poco 
de Santa 
Joanna Princeza 
Delegação do Porto 


A pedido da direcção da Associa- 
à Joanna Princeza, a il- 
lustre fundadora d'esta Associação, à 
snr.* D, Maria Magdalena de Martel 
om a sua habitual gentile- 
za, accedeu n vir ao Porto no proxi- 
mo mez de Junho realisar uma con- 
ferencia, cujo thema será «A vida é 
virtudes «de Santa Joanna Princeza». 
O producto da venda dos bilhetes 
para essa conferencia será nnica- 
mente para fundo da mesma Asso- 
ciação, que, por estar em principio, 
Incta com dificuldades para o sus- 
tento das suas obras, apesar da 
adhesão com que já conta de algu - 
mas benemeritas senhoras, professo- 
ras, quê com a maior dedicação tem 
ndo offerecer os seus serviços gra- 
tuitos para ensino das creanças po- 
bres da Associação, o que muito tem 
penhorado a direcção, que profunda-. 
mente grata a todas muito agradece. 


| —— — << 04 €>—<——.. 


“Morte por desastre 


- | propõe um voto de louvor á direcção 
- [de 1921 pelos relevantes. serviços 


to da industria 
| salva de palmas. 


— A medalha creada é de 4 
| é de ouro, a 2.º de aver- 
* de prata, ea 4* de 


ria, uma e unica, 
oqr relevantes e 
os prestados ao 
e Portngal. A 
oncedida sera 
ema em vida, pas- 
osse da Propaganda de Por- 
que haja quem 

» Que da mesma 
E oii vida, 


a é destina 
| — excepcionaes sorviç 
- turismo e aos hote; 
* pessoa a quem fôr 
detentora da rn 
= “Sando á posse d 


a a conservar 
s medalhas das ontra 
— rias são destinadas à di 
» dividualidades gue no desempenho 
as funções contribuam para o 
olvimento e aperfei” 
stria hoteleira 


— q —— 
Da AP ED 

ate de carro 
os de ma. a dd ch 
— Um “automovel, guiado pelo sen 
— proprietario, quando passava na rua 
3 Santa Catharina, esbarrou-se con- 
4 um carro de mão, conduzido por 
ansino Marques da Silva, da rua 
| Domjardim, ficando o carro ava- 


No hospital da Misericordia mor- 
teu hontem o fogueteiro Pedro de 
Souza, de 60 annos, que em Chão Ver- 
de, Rio Tinto, estando a preparar 
uma polvora, esta incendiou-se, fi- 
cando o infeliz muito queimado pelo 
corpo, como se noticiou. 


ouve desastres pessoaes. À OQ cadaver vai ser autopsiado. 


6:* récita de assignatura A E Eae 

* representação da engraçadissima Pelle NOVA NHA de BERTHA de BIVAR e de 
comedia em 3 acto 

DSI TEN ES Ag 5 as E ATARI EE E E ta 


A ATER 18: E ME ed O NT 


Jardim Passos Manoel | 


HOJE das 9 em diante 


SOIRÉE DA MODA. 


ESTREIA 
do intere Esante film 


TA 
rim 


Db actos interpretados pela - 
ental artista 
MARGARIDA FISHER 


“Romance de uma orphã 

2.* é ultima jornad: — 3 púrtes | 

| Jornal Agtualidades 112 | 
UM COLLEGIAL MOJELLO 

2 actos por Fatty 


Concerto no hal—Sextetto Al- | 
berto Pimenta— Buffet. 


Bs: | - 
Soirés RA Reunião ila 
LU F q primeira 
elegante do y sociedade 
HOJE "2 Espéoraúuios -—HOVJE 
ESTREIA SENSACIONALISSIMA! 


—.— — — 


IPA AUIOMOV EL 


O cumulo da tudacia! Procisgioso acontacimen tor 
"A mab impgnrrtanto prova sportiva 
| SERRANO O HOMEM DE FERRO 
| À $ Er: Todas às atttacções en vidudes do Companhia equestre 
-nos ; tia de 1800 r6is, à MM arise TOVATIS RITA Tae JURID 
Gino E Es distribuida 4 um pobre. E LOUISE LOYAL& ALIATAR Jouglenses phantasistas do Circo 
soccorrido pelo (Gminmetcio do Porto. | Ri Mine Sujeito) 5 MadetodO PaBRSroo auino touscis 
| poe A THE MARCOMS finissimo é elegante numero de gymnastas 
STATES A “qi J equilibristas 


Creches | | 


Do snr. Luiz dos Santos Pinto Pe | da actnalida e 
reira recebemos a quantia de 43000 
réis. com destino ás Creches O Cont- 


o | THALIA é Fabianino 
mereio do Porto. To Brevemente - | | JOCKEY DO D'ERBY 
— suo Wk | = MARCH e DONI (clowns)—MISS Vietoritni 


Benemerencia PRA, 2 


Para os nossos pobres. 


O Commerdo do Pmto E SAR P PPOe Se Br f Scores 


QUARTA-FEIRA, 24 - FESTA DE HOME JAGEM 
“A PAMIHIA BUPTMANN 
PROGRAMMA EXIRAORDINARIO | 


De uma caridosa anonyma rece- 
bemos a quantia de 3005900 réis, 
afim de ser distribuida da seguinte 
fórma: 503000 para o Hospital de 
Santa Maria e 505000 para a Ofricina ! «es 
de 8. José, conforme vae menciona- 


dao nas respectivas subscripções; Ma ds 
508000 para o Instituto de Cegos do Ê | Lá BINILO 
Porto, 503000 para o Recolhimento ê ) 
de Nossa Senhora das Dôres e S. Jo: | ==—sss Re o Se penar remo 

sé das Meninas Degamparadas, 505000 e EE PES UTAT 


E a] 


o : o 
co pads 2” b 
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para o Ásylo dos Velhinhos das Ir-| . | A SME SUDO GA Eae do! 
másinhas dos Pobres, 258000 para as | EM MADR 


sito SBatho 2 pf O .snr. presidente 18 O pari 
Creches O Gommertio do Vorto e | dad a à Pag ia EE 
nosso tanr Pobres protegidos pelo) Toda a imprensa hespa-!demico, Mario Lopes, expressou a | a o OO MUDO em co- 
nosso Jornal. nhola faz-lhe uma cri- tecordação inolvidavel que os estn Eee 


———— ss s><— tica elogiosa toda portuguezes levarão de Ma- 
ri 


-Officina de S, José 


mlto significado moral e cívico da 
Officina de -S Jnsé, mas nem todos 
sabem as mil dificuldades que ella 


co do Porto, que exscutou primoro: | Theatro Hespanhol 


Notavel trabalho de ALVES da CU- 44 e da chistosa. 
Joaquim Prata, - $ farça em 1 acto. 


: f , “s - ds ds 3 - Rm 
2º .. a é Poor ” - e. ; És q 
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corta Ses ce Familia Luftmam 


SOEURS KALOLY-—BUBI=MAZAINOS-UERRA e WHISKI 


pPoro 


MADRID, 18-A imprensa conti- Por fim. foram levantados muitos 
| , - [nua referindo-se elogiosamente ao «vivas» a Hespariha e a Portngal, 
Ninguem desconhece no Porto O | exito obtido pelo Orpheon Academi | O concerto de hontem á noite, no 


|, constituiu um 
samente, sob a direcção Jo dr, Cle- | grande exito. Os estidantes visitaram 


- 
e és 
A A + des 


nai SET T SAT Str 


GSE O OC SETE | 


E 
é PALAGI “CINEMA. 


Bi À De dia, visita aos JARDINS 
sh je> : 

À RESTAUBANTE —antar-oncarto 
EO 3 Exposição Arthur Loureiro 
E REXPOSIÇÃO DE ROSAS 
E Em 27 dó corrénte, à noite 
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de Gaya | 


COMMISSAÃAO EXECUTIVA 


| Sessão de |I8 de maio 
. 


Em Conceição Teixeira. secretariado pelo 
E snr. Albino Pereira Dias, estando 


A | presentes os vereadores snrs, Anto- 
à 'nio Domingues Guerra, Cunha Moraes 


E 
a 


4a» | e dr. Manoel Malheiro, 
antérior, procede-se á leitnra de va 


od cenças para constrneção d'obras le- 
Ee | vantimentos de impostos, etc. 


e, t 
ma | (lendo à enorme carestia da vida e 
Ea | dos multiplos trabalhos que lhes 
Y 


a] 


a | momento opportuno. . VE 
Er Officio da Companhia dos Cami- 
am | nhos de Ferro Portuguezes, com- 
Wa | mhfnicando que, no novo horario, se 
Ee | estabrlece um comboyo transwar, a 
o | partiv de Espinho para o Porto, às 10 
vg? horas da manhã. attendendo assim ao 
eo | pedido feito pela commissão execu- 
E tiva da cammara de Gaya. Resolve-se 
EM agridecer. 
o, Circular da Direcção Geral da 
| Festa da Flôr de L'sboa, pedindo o 
seu auxilio para essa Festa. Resolve- 
mm se prestar lhe todo o auxilio pos- 
am | sivel. 


bico is Officio da commissão executiva do 


Monumento tumular em honra do 
fallecido dr. Arthur de Macedo, par- 
ticipando que a inanguração d esse 
tumulo é no proximo domingo, é so: 


licitando a representação da camara 


»» [ao acto. Resolve se comparecer. 
[s  Lêem-se e approvam-se os orça- 


.. 


estrada de Gulpilhares. 


D 


fre, 5:4183720. 


snr. presidente encerra à sessão. 


Camara Municipal 


Presidencia do esnr. Alberto da: 


Lida e approvada a acta da sessão . 


Bm rios requerimentos, solic tando li-. 


a - Mfficio do snr. Victor Maria Mar- 
Wo | tins Junior, administrador do con- 
celho, pedindo augmento de ordenado | 
para si .e para seu secretario, atten- 


dd | absprven quasi todo o tempo. Re-ol- 
| ve-se.tomar 0 pedido na devida con- 
sideração para ser altendido em 
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Em honra dos aviadores 


“No Centro Commercial do Porto ret- rã 


executiva da Grande Commissão PoTluen. | gora, Oss: 
se, que lançou & nobilissima ideia de o | Rua do Bomjanlim, Borges & Irmã 
Porto offerecer nos gloríosos avindores | a casa de-cabedaes J, Bento Pereira ci 
portuguezes Saccaduma Cabral e Gago 6 TR 
Coutinho um hydro-avião, 
A commissão tomou conhecimento da 
resposta do snr. ministro da marinha, 
transmitindo á capital do norte os calo- |» Guimarães, Limitada. 
Tosos agradecimentos do governo. N 
Igualmente registou a resposta, ale- 
vantada e altruísta, da União dos Syn- 
dicatos Operarios do Porto, que resolveu 
dar toda a liberdade aos Syndidatos € | np 
operarios, para procederem conforme 
entenderem, não contrariando os dese- 
jos da Commissão Pró-Compra Hydro- 
avião. ; ” 
A oommissão chamou a attenção dos 
portuenses para o facto de estarem a 
ser distribuidas na cidade Jístas da su- 
bscripção de lisboa, com algum patro- 
cinio, facto que, lançando a confusão, 
póde prejudicar o exito d'esta iniciativa 
patriotia e nobre, PARIS e 
Aos habitantes do Porto e seu distri- 
cto, sômente a commissão se póde diri-. 


A pisita do “Re-|= 


- Imentos de briti para reparações da 


Trocadas algumas impressões, € 
não havendo nada mais a tratar, O 
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de Maria Pinto e Joa- 
quim Prata. 


“Excelente interpretação Ps Espectaculo alo a E - 
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Empreza do Theatro S. Luiz, “de Lishos 
Aºmanhã, sabbado, 20 | | 


fi 


Companhia do Théatre Renaissance de Pariz à 


E 


se 
| NE 1 i GER 
1.º récita de assignaturada 0 Fe) 
ass 


A celebre peça em 3 actos de Charles Henri Hirsch - e Es 


E MA o 
ba Danseuse Rouge 

Extraordinario successo de É: io 
RE 
>» 


Cora Laparccrie 


de George Colin e de toda a companhia d E, 
vç 

«Toilettes» deslumbrantes de Readfern, Poiret e Doncet | 
“ao a 
. Sieg 


As assignaturas que estão marcadas e que não. foram. 
quisitadas, téem de ser retiradas hoje, até às 4 horas da tarde 
A'manhã, ás dez horas da mânhã, coméêça a venda avnisa, 


= =" 


“Praça Mousinho, - de Alm 
mercearia Familiar... 
Praça do Exercito Libertador, 
' fazendas de D. Maria Olimpia 


Compra de um hydro-avião e 


hontem novamente a commissão Rua de Passos Manuel, na Humina 


4 


4 Y 
/ ns 


Oessor. “ q - qts - E ! 
Rua Formosa, chapelaria Coreia. 
Papelaria Braga e'Souza. 4d 
Cancella. Velha, casa de « 


De ses. 
Carmo, Armazem Cunh & mi 
nhia, Limitada. a E 


mta so PA. 
Rua da Libeidade, garage Beny, 
Rua Azevedo. Albuquerque, ; c mp4 
ia Horticola, As. o 


- E - 4 te dia À f <p PA 
Rua do -Rozario, mercearia João Ry 
drigues - . y 


To Todo st Foro 
Campo Pequeno, mercearia Amt 
da Conceição, =. 
Villar, mercearia: Antonio 4 
Rua de-Gondarem, 909, & 
Padaria, .- tao ng (o A 
Rua, do Lou eiro, agonciaçdo pass 
portes de Lopes Chaves Junior, 
"Rua Fernandes Thomaz Esfim 


ria do Bolhão... 
"Rua do-Soj e. 


a 


É mente Ramos, obras de F, Moutinha,.0 Museu «do Praro. sendo acompa- U jê dia a dia muito — RUaçÃo, 
tem a-vencer mestes dias de tremen | «Vento de Outomno», etc., que ti | nhadosmna visita pelo sub direct ão Pons para A ibtado beta «café Lego: de,/O 
da crise, afim de proseguir na suã | veram -de bisar a instancias do pu | Moseu. ada CAR (ES er s 209 pa peu Naão: pr | Rua Saraiva de 
obra de manifesta protecção aos ra-| bico y. DA pasiet cao rubi BR mais as seguintes: di | | 13 de Fevereiro, « 
azes abandonados. | o E a: r ) PESA Pad 7 Os estudantes dennte do Pie b Firma Reis, Filhos, = seu pessoal, "Admir istrati El; dio 
linha ; Os estudantes Ayres Pinto Ribei Renas ds Administrativa, .. 
Ajudemol-a com as nossas esmo-|ro, Aurelio Fernandes, Ernésto Car-| palacio real effectuam | , — |2:0008000 réis 7 rgo dos P 
las. | doso e Viamonte tocaram sentidos | “ “ma calorosa manifes- À Rad sia o ap ud RO Andre), do 
Para a Officina de S. José, recebe: | fados, que agradaram extraordinaria-| taçã aorei Por I > | ENS e Tato aa ias “Padrão 
o mente o que tiveram de repetir bas- 5 RE trt er Do nu De fo-| Eno Ea ag a Murta. A 
; tantes vezes. vin: hontem, logo de manhã, ao pa- . as da. 
De uma caridosa anonyma . 503000 Não diminuin o enthnsiasmo pelo lacio real, LAMA ado a armeria real e :D R USC | Emigração Pessoal do Ro Atol, Eos Ap ei RE zario, Piedade “Paz,, Fabrica de. 
Transporte . .. 2:6998000 segundo concerto, que se realisou!aS cavallariças do palacio, tendo Af- La anscusc o 8 id mento. na importancia de 9008000. ção e Tecidos do BHO 
“ Comin sanalhoje, pois muito cedo se encontrou tobão XIII orden-do que se lhes dés “Cia Herráio Rodrimias além dolo Rua José Fal dA, “mpreza Apr 
LE Sprrhs FA, 257195000 esgotada à lotição do Theatro Hes y | todas as facilidades, a fim de|  E”amanhã que se estreia no thea e giros NE AiA. BACIA GOT ua Coronel. F 
ESET FERVER ge 7 Cade? polerem vêr detidamente todas as |tro de:S, João a companhia trancezr DR O do atado A RR ja, 
Hos ital de Santa Maria. Os críticos musicaes dedicam mni | fependencias da magnifica residen |do Theatro «Renaissance» de Pariz, Pessoal maior e menor da Escola Pri- Rua da Picaria, Jay 
spital tos elogios 4 musica e ás canções cia real. Affiniram alli tambem ia Ei a ie hor Sora peça dos de O DO Matozinhos, um dia Rua dos is. João 
ada ortuguezas, que ha muitos annos | tos estudante; hespanhoes e milha- | em 3 actos de Cha DEZ. eus vencimentos. DE RE suis A E TORA, AU 
,,, EM favor d'este hospital, syopa- A Era ouvidas em Hespanha. res de curiosos. AR Hirsch, La danseuse Rouge, em que | Pessoal da secretaria da Junta Geral " Ruas de Ce 
thica instituição de caridade que “El Debate», commentando a vin- - N'essa occasião entron no paço o |M.me Cora Laparcerie, Mr. Georges | do Districto, e secretarias dos estabéle- da, Breyner e 
A ab da dos estudantes e as manifesta- residente do conselho e os minis- |Cplin o toda a Companhia tésm um | cimentos anexos, um dia de vencimento. | Carlos Perei Me 


298 nossos leitores. 
Auxiliar o Hospital de Santa Ma- 
ria, é contribuir para a realização de 


uma obra sublime. 3 
Recebemos mais: |. 


o 


- «A muralha dos preconceitos his-| respeitosamente, | . 


| De uma caridosa anonyma. - « 508000 
Transporte . .« . 1:7575000 


nha e Portugal,» 


— — 


- No Centro Republicano Rodrigues 
de Freitas reuniram hontem, em gran- |. 
de numero, 08 funccionarios, munici- 
paes do respectivo (Gremio, sob a 
presidencia do 1.º official snr. Manoel 
essua Ferreira, secretariado pelos 
anrs. Custodio Dantas e Antonio Bar- 
radas. 


ção com que os hespanhoes vêem | do rea. 


conclue o citado jornal. a o coronel Molins, 


rente de 68590. . 


Depois de devidamente apreciado, 


foi o relatorio approvado por unani- ndeira. | 


midade. ie 
- O esnr. José Mathias de Azevedo 
apresenta a seguinte lista de func- 
cionarios que hão-de. constituir a 
commissão administrativa no corren- 
te anno: ; 
- Effectivos—Luiz Augusto de Al- 
meida Borges, José Cardoso Teixei. 
ra, Januario Teixeira Duarte, Affonso 
Lucio de Mesquita Americo Cardoso, 
Custodio Dantas e Jorge Teixeira da 
ASOBUM. O See geo SA 
-  Substitntos — Arnaldo Correia dos 
Santos, Affonso Henriques da Gama, 
Antonio Antunes Morgado, Manoel da 
Rocha, Francisco José da Magalhães 
e Antonio de Souza Mello. 
- Submettida pelo presidente á vo- 
tação, foi esta feita por acclamação. 
O snr, Francisco Ferreira da Silva | 


guezes que se encontram em Hespa- | gem. 
nha, organizou um banquete em sua| | 


muitas personalidades em destaque e - mossos academicos 
ropresentantes da imprensa. - Do o ie 


- Francos Rodrigues, ministro -da 
instrucção, pôz em relevo os-laços de 


| prestados em deteza dos interesses 
de todos os empregados, sendo ap- 
provado por acclamação e com uma 


numa obra de atracção que as juven-|do-na primeira recepção. — 
tudes cultas e enthusiastas de ambos | t 
Os paizes hão de levar a cabo, 
terminar, foi muito aplandido. 


Pelo snr. Taveira da Costa é pro- 


gos de enthusiasmo em sua hopra, uros da governação e da fazenda San- 
iz que ellas são a prova cathegorica : chez Guerra, que vinha ds automo- 
de que ganha terreno a ideia da fra-lvel, passou entre as filas dos estu 
ternidade hispano-portugueza. dantes. Estes cumprimentaram-no 


-|toricos —accrescenta —veio abaixo| - Um d'elles ergueu um-viva á Hes- 
com o contacto nacional entre os|panha, que foi correspondido enthu 
dois paizes. Contribuiu bastante pa | siasticamente, Sanchez Guerra agra- 
ra a remoção d'esses preconceitos o | deceu com muito reconhecimento a 
estudo sereno, imparcial e profundo | gentileza dos nossos hospedes. . 
das relações historicas entre Hespa-|  A's 11 horas, os academicos pre- |: 
RT senciaram. a aparatosa rendição da 

O mesmo jornal sauda os portu-| guarda. Finda esta cerimonia, leva- 
guezes e termina por desejar o en-| ram a sua bandeira para o. centro da 
grandecimento da Patria Lusitana, | praça da armeria.  HReúniram-se em 
que ambiciona contemplar .e saudar. | torne della e, depois, desfilaram até 
«La Epoca» afirma que a satisfa- | debaixo das jancllas dos aposentos 


passar nas ruas de Madrid os estu-| | O grupo era imponente, tendo se 
dantes portuguezes, não é só home-| lhes incorporado os estudantes hes 
nagem de sympathia, mas sim ex | panhoes, representantes da Residen- 
pressão do accendrado carinho que o [Cia dos Estudantes e dos Amigos de 
povo hespanhol sente pela nobre na- | Portugal e muito povo. N'essé mo- 
ção irmã. Estas manifestações—diz — | mento, Affonso XJII apareceu à ja- 
| terão fractos que importa recolher— | nella, acompanhado do seu ajudante, 


Td 1 | | O acolhimento disvensa- 
bonta, para o qual foram convidadas| - “do por Affonso XIII aos 


acto Tealizou-se nas salas dal - MADRID, 18—0s- estudantes por- 
redacção d'aquelle jornat, tendo as- tnguezes não tem occultado a sua 
sistido centenas de pessoas. Por se | gratidão pelo. acolhimento “age lhes 
achar doente o director do-«A B O», | tem sido dispunsado na capital hes- 
foi o filho d'este, D. Juan Ignacio Luca | panhola e particularinente . palós 
tena, quem presidiu ao banquete, | meios universitariys e anctoridade. 
ER ISA um Eiicnreo em honraf Foi particulaimente carinhosa a 
os estudantes e brindando por Por- | recepção que lhes dispensou o sobe- Rae Att tre ÁS 
tugal e por Hespanha, Kan que LATE SER taes visitas | Uma cartuagem Salão da Companhia 
se não repetissem amiudadas vezes, dos Wugon-Lits. Rm 

piada | A'manhã- devem os estadantes | 
carinho que unem os dois povos ir | portuguezes visitar Sua-Migestado, ,. « | | 
mios e maniíestou a Da po 1- [2 Veste mez, os. comboios cxpres-os 
sua esperança | acerlendo ao desejo por elle formula FE entro Madrid e Barcelona. 

“Ss estudantes - portaguezes fixe-| partindo de Madrid ás terças, quintas 
“im hójs Dá das a Tolsdo, e sabbados ás 9,20 para checar a Bar- 
tendo visitado os monumentos his | celona. termino, ás 22.28. Do Barce- 


trabalho perfeito. 
—Someçando a venda avulsa áma- 
nhã, ás dez horas da manhã, havendo 
já grande numero de pedidos para 
escolha de logares, devem ser requi: 
sitados até ás quatro da tarde de ho 
je, as assignaturas marcadas e que 
estão ainda no. escriptorio do thea- 
To, Ses e ea de 


munciado para hoje, ficou adiado para 
anhã. 


? ted - O enthusiasmo foi indescriptivel. Notícias ferroviarias 
O director do jornal «A. | Os estudantes prorompsram em VI- ARS A | o , MES! 
- B. Co offerece um ban-| brantês aclamações. erguendo as ca-| - A direeçio dos Caminhos de Fer- 
quete aos scademicos |pas e saudando o soberano com a |ro do Sul e Súeste publicou um avi- 
4º . Na , + méd info ) b Ca” =p ff 44 “= > o » 


—. MADRID, 18—U director do jornal ' Este respondia-lhe sorrindo, ace-[bagacens registadas e recovagens 
«A. B. C.», desejando associar-se .as |nando lhes com. a mão, camprimen-| que tenham de passar sobre o Sado, 
manifestações de afecto que tem sido | tando os e agradeçendo-lhes em bre- [São sujeitas ao pagamento de uma 
dispensadas aos estudantes portu-|Ves paluvras a captivante homena- 


de 300 O[0 em viror.' 

Consta que no proximo mez de 
junho serão suprimidos os comboios 
rapidosn.º 151 e 154, entre Lisboa e 
Maltiã. o. 

Pira suprir a falta desses com- 
boios os combois n.º* 102 e 103, que 
findam e começam em Entroncamen: 
to, serão prolongados até Lisboa Ro- 
cio, inclnindo-se na sua composição 


a “ 
—— o 


Foram restabelecidos; a partir de 


qual o governo hespinhol ontorgou a | a tradicional festividade e romaria, 
ão Senhor de Matosinhos tenham 

a imponencia. e | [ea see 
“stão já contractadas as bandas | D—— 0 as 

de musica de Matosinhos e de Mo-| Guardas civis louva E 
reira da Maia, Tu meo. | ã Ha, 
No ultimo diade arraial. 4 noite ci as 800, 
EA: f ; é «leia civil 309 e 546. guari 
haverá o costumado concerto pela 243, 508, 157, o a acrt d 


ra tud | ide ds rá A, ion parte ás segunitas, quartrs e 
Host Una ESUMdUEN= Ros CNELoNdos O vice-presidente do Orpheão Ara- toricos. e artísticos d'aqu lla cidade. A ás 8.33 EE EHaPar Madrid 
aviadores Gago Coutinho e Sacadnra ie eee meeeremee | JS 23,15, 

Cabral, e que d'este fatto se lhes = dial Estes comboios são Por RAR de 
sse conhecimento, por ofílcio, para | . o | : ECA | carruagens de 1.º e 3.º classes e téem 
Fernando Noronha. R e q Mi B no anismo. Contribuição predia vagão restaurante em todo o traje- 
Em additamento o snr. Joaquim De 20:a 20 do corrente-mez acham. | CbU. 
Castello propõe seja dirigido um te- “+ 4ge em reclamação, nos: dois bairros | E 
legramma ao enr. ministro da mari- Partidas e clre HE dentá fd NES o lancamento Rdisio:| Organison se em Barcelona uma 
nha, em nome dos fanccionarios ma- | es nal da onbibáiaão tddi do anno | empreza denominada Ferrocarril Me- 
nicipaes, s-ndo por requerimento do Agompanhados de suas familias, | de 1921 e as matriz-s prediges com o | tropolitano de Barcelona, e cadicanddn 
snr. Jorge Costa votadas estas pro-| part: dao vara Madrid CR TES dos 2 - | põe à constrnir nma linha snhterra- 
partiram no rapido para Madrid os | serviço das alterações feitas no cor à RAR RÉ Ari RE 
postas de pé, havendo n'este momen- snr. drs. José Pereira Salzado e Cou- |! re t 1514 | nes de tracção electrica como trans 
to enthasiasticos vivas aos arroja- | to dos Santos” RS Sos NES | HORAS MODO: sa - versal da linha de Barcelona a Terra: 
os aviadores, h cona e França. 
E' tambem votada uma proposta|.. No rapido de hontern segniu pa |.- A Nau Catrineta “A constracção da linha, para O 
de nm minnto de silencio como prei- Fi Lisboa o director da «Opinião» sr.; - » PR AT 
to de san'iade pelos socios fallecidos arlos de Faro. A'manhã realissr-se ha uma as |necessaria concessão á-referida em- 
no anno findo, sendo tambem inclni-| | —Para Macedo de Cavalleiros par: | sembleia gural para tratar do assam - preza, deverá estar conclnida no pra- 
co o inditoso fanccionario de Villa |tiu hontem o snr, J-sé Adelino Aze- | ptos nrrentes. Se não comisrecer | zu de seis annos. 
Nova de Gaya, José Sampaio. redo Sá Fernandes. per umeró legal, a reunião far se-ha “>= 
Os snrs. Almeida Borges e Tavei- —No rapido de hontem sezuiram com qualquer numero, na terça-feira A Companhia do Norte de Hespa- 
ra ta Costa dão explicações ácerca |os snrs. Pinto Torres. Aristides Vaz. seguinte, às 9 horasda noite, nha adquiriu à Sociedade. Hespanha- 
is uma Esto realisada no Centro |e esposa e Antonio Santos. sa SS 5 SS | gl dio Babcock y RR 
jommercial para a abertura de nma E: E 4n- RedePsi uma lócomotiva dv grande tonela- 
subscripção, que tem por fim anga- RÃ rede PUCROUÇA WE, AT WotEra Ferroviarios gem, que é a maior machina que tem 
riar donativos para a compra de um ese al | Rd q Fm É Mo circulado nas linhas hespanholas, 

[hidro-avião a offerecer pela cidade| . —-Fartiu para o Minho o sur. Aca- Todos os syndicatos devem com- Esta locomotiva pesa 140 tonela- 
do Porto aos avisdores, dcliberando-| “0 Durães, | parecer hoje, pelas 8 Horas da tarde, | das e tem de comprimento, incluindo 
se contribuir com nm on meio dia de) —Regressou do Minho o engenhei-| na sédo da” União Ferroviaria, para lo tender, 286 metros. Assenta em 
vencimentos para aquella subscri-| ro-snr. Miguel Bacellar. tratar da reclamação de melhoria de | tres jogos de bogies com doze eixos, 
pção. | —De regresso da sua aprazivel | situação para o pessoal carregadores | O apparecimento d'essa locomo- 

Foi mais resolvido que a cobran. | quinta (Casa da Quinta) de Entre-os-| e assentadores e outros assumptos | tiva causou verdadeira sensação na 
ça das quotas em divida se effectuas- Rios, partiu para Lisboa. a sor.* D. | que se prendem com os interesses população de Bilbao, no dia em que 
se no im do corrente mez. Laura de Magalhães. ida classe, [oi posta em circulação. 


Oficina de ourivezaria e prata de 
Florencio José da Costa, meio dia de ven- | 
cimento de todo o seu pessoa tas Ud 

Otrivezaria Custodio Bernardo Lopes, | 

Ovurivezarias José Martins Meirelles, 
José Ferreira Cardoso, José Martins de 
Ulíveira e Costa e Joaquim Miranda” de | 


4 e Assembleia da Foz | 


R O “Be BtaRto; seguido de soirde na do 
Assembleia da Foz, que estava an: |. 


Praça Mnrques de Pombal, Pharma- 


. PAC à 
Aras d'água, Padaria A, Pinto. da) 
Rua Gonçalo Uhristovam, mercearta Labruçe, q EM 


Esta taxa é isenta da sobretaxa | 


Avenida da Boavista, Grande Collegio | 
Universal e hazar de moveis Arthur Fer. 
reima & Filho, Epa pa. 


Fa o muuarts o 7 Rn 


Dia 24—Arraial noturno com duas rd de éi . devidamen 

ndas de musica e fogo de artificio, pi ta pliglio 
Di Doc pyrotechnicos. ri 
ia “o— bissa a grande instra- E “nedi 
menta, Com sermão, Só aca qo (de, AvgnSto Nobre, pedia 
rante toda o dia. td de e 34 dicontida O AP 
: o 4“: - 4 discu À ae e 

Dia 28 = Último dia da festa, ar. |O sentido de ser Je Mina O 
raial e musica durante todo o dia. |P Telecraphou tambem á comt issã 
- A Companhia do Caminho de Fer- pdf dos dep 
to va Povoi, estabelece comboios 


romaria. 


A Confraria do Bom Jesus está 7 o oa AR 
trabalhando afanosamente para qa Usem o Sabonete Aregos 
| sa pelle. 


apreciada banda de Matosinhos sob abnegação e espirito de 8 
a habil regencia do enr x pe Ds aa no salvamento 0% 
dá Silva Saúitos snr. Domingos | que deram provas no salvame = 

evido ao rev. dr. Avelino Soa- |rados, em consequencia do dee 
res não poder acceitar o convite, fo: Imento de uma trincheira, 6H 


los Pereira Cabral . 
. ompanhia, “Lim er td y 


aim demmeio 
FA 


E io, a) 
ns.5 ás 7 horas dá tárde. 
a 7. eba VS SA 
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: Para” fácil as A 


| à. commissão, péde enca 
ts Fu as casas  banct 


Er Ra do Epa Eq | 
cines, indusfrine a Or, Qu 
id , 4 


VE E PSP TS mi dr a nº 

“Rua Anthero de Quental, Padaria In- | que, muitos -d'ésses” 
gleza e casa de fazendas de Antonio Ma- “encerra! Pa je 
a de ( é dt aid Ra Ed 

Rua de Namões, Padaria Duriense, A mesma commiss: 

Rua do Rozario, Casa do Povo. “da que no: vil 
macia Veiga. AE N “ "ecada uma art ra pláca com 08 e cu 
"Rua Costa Qabral, mercearia J. Fer- | dos de todos pe to ss die Pie 
a CO ao mos. 4 do Porto, pata assim testemunhar 
da Sia OrEtbUIÇÃO: ADERAAA t origem do patriotico 'offerecimento 
a Silva. ER MR STD 
«Rua Valle Pormos, padaria Alves de P | 
SOUZA, - à Do O 


Torres 0 DIOS ficam modo MEO do, gu > AMO 
ua de Cedofeita, mercearia Grades | trepidos aeronai 
RE A Ivan ari cuco | oontentamento, Sendo E 
us Alvares Cabal, casa de moveis, | ciedade quê se nota 

J. Ferreira da Silva & Cia. » lido grandioso vôo, 


a DOT Paço TE E Ai Rea s 
)s jornaes, tanto d 

d'essa cidade, são lido 

- interesso, T+) 


di SE a 
de 


y Ê d ” . Lo 
RSTEEO io DERA 4 mt > a 
eee 
RE q” 


ario ge 
tido 


e infantil 
“Officialmente informada. & Uniê 
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“A* Senhorada Hora 


“No próximo domingo inicia-se es- 4, Sento 
ta tradicional romaria, no logar da! 4º Professorado Primario commar 


Senhora da Hora, que terá o seguinte, Primarios do Porto-e à 


cou á Associação dos Protessom 


“o Pais AR . mais Nú 


programma: 09 roi “o ta? 4.084 R0BN 
ja 21— a auvacs, | Cloos federados que a lsi 1:254 80 
to ás A it e musica durante tempos e anno lectivas, | Itir ament 


promulgada, não entra em é. pp 
gh EM ” 
a a 


; 
e an an 
Es E 
1 80 44 


Re De > q a 
i 


A Associação te 


empregue o melhor dos seus esf prçO 
IT T: t 
de instrncção . da Camara do or 
tados solicitando-lhe parecer 


exbraordinarios para o local da ro- vel á bróponsta mini ste rial sobre dt 
ão Senhor de Mitosinhos lectivo cexgmes. q 


tratem com ellé a vossa polo: 


& bes 9 
45 a aus 


Foram louvados os cabos E 
sal, 


SACA aa 
operarios que se encontrava a, 


+ 
TI 


ERrd py TT) 


dor En UNEAHO ao distincto ora- | obras na Avenida Sata q Tó 
Serrado rev. conego dr. Santos À do corrente, & Dr! 
ra de Lisboa. : a na »omo Si 
à Missa, a grande instrumental Como recompensa, 10 
é da acreditada capella Santos. "| concedidos 2 dias de licença 
às novenas começam no dia 27. dos os vencimentos. | 


sultou uma morte, como 88 hé 
com W 
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nha, que dá explicações e diz que 
tem eplire mãos uma Organisação do 


O snr. dr. Gnilherms Pedroso Pos- logia medica 

Atné, dia” ROAD EST] Ep A tambem que o partido | Solo TR ENA go, Estas Mo ni hi de hygina 
a parsagem:nor 5. Lho- PE RPE Ed + w» ita, estudar o problema da assisten- x 

ERR principaes propriedades da | leve entrar na maior actividade par | ta Pp cod A 


e 
ilha. Para o receber nas roças per- | 'amentar, en determinação do enr. minis- À revolução de HW 
mt 


4 : peia, afirmou que, n'esso momento, | destinem a serviços de interesse pu-| Tambem 0.-mesmo regulo afirmou | do qua a ena adhesto é preciosa. narie, a fim do se ocenpar das pro- ctor do serviço de aqude Pp 
pao beiadato da Ricandra Hs. end pasa gre Ato Monaco) Et banda E pena da Pe Bico = approvo. que podes, ce que o haviam acento, Usar. Soatcs Erico apreênto oct de fonçis bx pone sproen| .. o, dd ee 
- Ê : : ra. snr. presidenta propõe, sendo ap- |Se apresentarão em breve ás «ucto. uma moçºo em quo se estranha que a da gp dog És de Med 
e 'sina e Napoles, Pç carga furto; Ferreira da Silva. O snr. Ayres de Ornellas cumpri- | provado, um voto; de sentimento de EA pe O governo até pad pd toha TE No E%en-Theatro estreou-se esta desde 1893 e da 4 a demi A 
ia iedacht rare Cia Rara “| BIO DE JANEIRO. 18 — Cotação | menta o presidente e à camara, onde | morte de José Poeira da Costa Bas. sado b quo se julga necessario para | Noite, com muito exito, o aboção q Sciencias desde 1895. Dem Tia 
“com ço os em Ega os-vapo-ldo café, 238200 réis. Cambio so- | falla pela primeira vez. tos, deputados &s constituintes. Dr. «“oão Ulrich o bem d5 naiz. nh'a de zerzuela. É varias memorias sobre o pa d 
r Dospa muitas mig oo! Si bre Londres Ti é 7 9e. Valor do Depois diz que se associa do fan- O snr. presidente do ministerio apre- s O s=r. Cunha Lenl fez om elo- Falln-se n ima a seno efeito resumidas no «a ado de fel 
| Ea oo pers cg e nid a sei des E escudo portuguez No e São véio. do de alma ás manifestações de sym- | senta uma próposta de lei tendente 4 Paril'a nara Loanta | quente disenrso, saudando os snrs. | Sm redor da Europa, e e oil GAsu palustresv, (1884), co sagrado 
Vigo, e à heat, aiiilde 1 P e pathia aos heroicos aviadotes; e, fal- | remodelação. dos serviços publicos. Partiu hoj bórdo do «Afrio Brito Camacho, Jacintho Nuues e|pelo aviador Lello Porte a, a E descoberta dos hematozogrios do 
papá 9 tom tanta mais satisfação quanto) Entra-se na ordem do dia: discue- nao RETENÇÃO O OO que foi para o | 2pp'relho que elle proprio adquirirá. ludismo, e obteve do Inatiluta gr 
A da é certo ter conhetido q valor de Ga-| são do orçamento do ministerio da | ESTê EPapdaão a, ota LAR partido liberal, nã» por interesses| O «Diario do Governo» vai puobli- mio Bréantem 1880, + 
k “o o º go Coutinho, quando elle, orador, de- | marinha. Cas da GORNIiO, GO RSEROQUTO, alto pessones, mas por tr reconhecido a | Oar um decreto approvando, supe- Escreveu mais as segu les cbr 
, . . commissáario, vai tratar de ASBUM - ts gts ds riorments o, projecto “de abasteci- «Tratado das doen “à mei: 
: sempenhon o cargo de governador do Fica approvado até ao capitnlo tos relacionad «o | Decessidide da se firmar um grande ; 7 Ch | ças é eptdem 
e» - À ultramar. VII, tendo fallado sobre alguns d'el- p SACO. Bam Caa O partido que tontr-balance com o de-| mento do aguas da villa de Chaves. |. dos exercitotos « Elementos | Pp 
o Este acto de Gago Coutinho de- 


monstra a continmação das mais bel- 
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ram ainda apresentadas ao parla. | adapiadas duas bombas para exgo-| Tendo que passar proximo de Cabo | obrigado 2 pagar, conforme a lei vi- 
mento por ter o governo ontros as tamento dos flnctuadores, em caso Verde, o seu rumo para Fernando No- | gente ao tempo,a liquidação de re- 
sumptos de grande importíncia a | de avaria. | - | Tonha atrasar-se-ha para evitaf aquel- | isto correspondente, e o pagamehto 
apresentar antes d'este; comtudo, es-| () direcção da aviação maritima le inconvenfente, o maximo dez horas, | Será feito no praso de 20 dias, con- 

a apresentar o seu tr ho ainda pensa revestir os fiuotuadores de | ficando assim, logo que chtgar a Fer- | tados da modificação pelo compsten- 

sto mez. ai no todos o sapparelhos Te aluminio e | nando Noronha, com carvão necessario | te fanccionario fiscal, 

Foram hoje apresentadas no per-| de chapas de aço, em, substituição | para desempenhar qualquer missão de Art. 2,º—As “disposições da pre- 
lamento as seguintesrpopostas e P5o-| de madeira, que não offerect segu- | que seja incumbido pelo commandan. sento lei aplicâm-se abs coniractos 
jJectos de Tei: rança. te Saccadura, » já realisados nos ultimos dois snnos 

Cedendo aa governo do campo en Hoje fica instalado a bordo o |” 


Ferroviarios do Estado | 


DA & 1) trt Lo 
centando que, se as resoluções toma-| Austriá e OS seus filhos para ds 
ias relativamente á Russia forem zer para Hespânha.. Po 
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y , : E + ja “sas e 7TTTTOVYÕ[==.....>=<=<>—. ..É==>>—— 
- Como informei para edição da 

4 tarde do Commercio do Porto, o go- 
— Vero e 03 dirigentes dos diffarentes 
ne 


| 
Raodmissão de funesionarios | 


Vaz se" publicado no «Disrio do 
Governos um decreto readmittindo 
todos os empregados dos caminhos o] 


de ferro do Estado, demittidos pelo 
decreto n,º 7:189, por motivo da agrê- 
ve» de 30 de setembro de 1920. 


s continuam na disposição de 
re Cie Ga ONA nda raba- 
lhos parlamentares, a fim' que pos- 
Team ser rapidamente discutidos Q or- 
amonto e as bias de finanças, 
— Tea para isso, as sessões 


| | Recibos mensags 
Assumptos de instrucção | dos alugueis 
y Varias notigss) Ego 


“SÃO a 
of Muito práticos 
Attendendo à situação do thesou- |. qd! aid 
ro e à necessidade de realisar econo- | “ara receber alugueis 


| 
| Mesmo sessões aos gabbados, 


— Orelator das medidas de finanças, 
- snr. dr. Almeida Ribeira, tenciona dar| 
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o 1 = 
ES 
e ab: 
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, tenc Hoje ás 5 horas da tarde foi recebi. | Delas camaras municipaos de Cas-| ias o enr ministro da susto ão | ro | RREO 
brevemente o sem parecer sobre es- trincheirádo de Lisboa, para edifica- | mastro para receber o pau de carga | do o seguínie telegramma do com-| CRes, Matosinhos e Arganil, e junta gn Pa E non A nÉo TE Livretes de recibos pa, E A Ê. É. E MN. 
sas medidas. | - |Ções de residencias Dado Officiaes c | que ha-de icar e mais tarde arrear | mandante do «Republica» para o «Car. | geral do districto do Porto, nº Com-| cxames finaes dosdycens serem pre- | “2 UM anno, cinco annos | Mada. 
A discussão do orçamento, na ca- sargentos seus sobordinados, as par-| 0 «Fairey 17. valho Araujo: A pra já efectuada de immoveis, para | sididos pelos respectivos professo- Ea annos. 1 cá: rd QU ds 
“mara dos deputados, deve estar con: |cellas dos terrenos de Terra de Ca- O pau de carga é de ferro, evitar. -. “Fernando Noronha-—De bordo do | instálação ou utilisação em serviços res, afim de evitar a dispendiosa des per po 0 anos sao Confor tada com 08 Sac arments. 

-  eluida no fim do me a mea Pata | vias e Terra da Vinha (Oeiras). do-se por esta Iórma, que se volte | «Republicas, 18-Rogo dizer já a data |do Estado on dos referidos córpos itos para 5 annos.. 545 FRA e 


amo dr do ao SAR: locação com professores. 
o senado, onde se ra ter rapida Os alumnos do carso de hydrologia ed ão “há "Uvivtos 
Dna encerrar a matricula até sab- de 20 e 50 folhas. cus- 
ado. 

Precedendo approvação dn conse- Bad al 
lo de ministros, o snr. dr. João Mi- A* venda na adminia- 
guel Ladeiros, foi norrendo chefe do tracio do Ganitirereta do 
laboratorio de analyses clínicas da Pee e 
Faculdade de Medicina de Coimbra, | *"**º- 


Es ed ais A PPT 
la Normal Prima- | . nto 
ria de Bemfica solicitaram so «ur | VUMPANA Cimento 


Auctorisando q govemo a ceder | a dat oque succedeu com o «Repu- 
* ão ministerio da agricultura a matta | bliça», quando icava para bordo 6 


- Consta que na segunda-feira será ad ficou um tanto, ou 
] ore ntada, pelo gove a a propos- do lago do seminario de Coimbra. «aFarey 16, que ficou u ; 
Ê ranbed a melhoria da si 


em que conta largar.Peço, igualmente, | Administrativos, devendo desde já 

avise quando pertir, quando passar |sór-lhes restituidas as importancias 

em S, Vicente e da chegada provavel pagas pela respectiva contribuição 

a Fernando Noronha»... eregisto, 
Na central telegraphica foi hoje | . Art. 3.º—Fica revogada a legisla- 

Featida ás 5 horas é 10 minutos da |9ão em contrario. | - 

arde o seguinte cabograma! . meme 3 
«Chefe dos serviços sunerintenden- | | O vôo Lisboa-Madrid 

E de na A srara NRO, 18 ás | so pa me 

2,30 Agradecemos extremamente re. Nan rf a 

conhecidos a patrotica infelativa da Não - partirão OS restantos 

corporação a que y. exe.» preside, fa- | eviadores 


| -| Auctorisando o governo a ceder| quanto avariado, 
do inca o AMAR SU ao ministerio das finanças o presbi=! A bordo do «Carvalho a Ed 

“O snr. ministro das finanças, que | terio de Santo Antonig dos Olivaes, | 9sta tarde instalado TR a =] 
* continua recebendo de todo o paiz| em Coimbra, para a installação da | graphia sem fios Marconi, mer e 
"* reclamações contra a fórma como são | Fatoria da Infancia. l) e com todda, o6 E pd ad Es 
- postos os novos impostos, alguns ini=|  Inscrevendo no orçamento do Ins- Eae Ps PRA e A toi A 
" quos e outros que apenas servem |tituto de Seguros Sociaes. ger que | | 


Engrasda Bico da Tendo Be 
| Porto, 18 de Maio do 1922. Eri 


— para tomar a vida ainda mais cara, |necessaria para aceudir ás necessi- pd rabeas b E arg 
— está na disposição de introduzir gran- | dades financeiras da Misericordia do 


| |  |ministro da instracção e pagamento Tai Maria Joanna de Araujo Rangel Pamplona 
= o o eo o A, k á RAL f 
ERRO O Rae E tas. | Porto de telegraphia sem fios quasi até Fer-| zendo votos pelo seu completo suces-| Os dois aviões que deviam ir jun-' dos seus creditos. | : Maria Emilia de Araujo Rangel Pamplona 
hd modificações lado Rip sit idade o rs» nando Noronha, e d'alli por deante por | so, —a) Satcadura e Coutinho.» tar-se aos sua Sins já se encontram ERA Socê áda adóniini ida À Maria Antonia de Araujo Rangel Pamplont 
k | ii se &- dus Wa? o ta | ia 5 adri ie cat PAR ds | AS Hp ; es- , | J 
pé | a an dr an aros PINUAS Dojo testigarán | A» remodelação dos servi-| ponsabiidade limitada 


Maria Camila de Araujo Rargel Pamplona 
o Ra ra Coto O do O snr. presidente da republica re- aguardando que levantasse o nevyoci. : Ricos 


| 4 À José Rangel Pamplona 2 
| SEM rio da marinha para substituir o do|cebeu hoje um telegramma de Sac- to; mas, como até ás 7 horas, o tem- “ços publicos Séde no Porto fsefris 
SENADO a “Carvalho Araujo» que era antiquado e | cadura Cabral, agradecendo as pala-| po não melhorasse, não partiram. | pp to | cs da livra coa ; 
4 | de pequena potencia. vras des. ex.”, que considera imme-| O snr. ministro da guerra deter- Pronosta ce lel do pr si ente pda Pos Ma 
RR sor ET: ki O «Carvalho Araujo» deve partir | recidas devido ao pouco que tem fei- | minou que fique sem effeito a via- Ú 


do ministerio D'videndo (e 1921 


A proposta de lei apresentada ho | 1294 Ipea connai- 
je ao parlamento pelo snr. Antonio |. M Recs a EN OR 
Maria da Silva, sobre remodelação raca as de que Ei 
dos Gomuiços publicos, é do lho se- diridendo Re o 
guinte ; F E | 
Artigo 1.º — E' o coverno aucto- pai á Fazão de esc. 
riasdo a proceder à remode'ação a Er pi sa di E 
dos serviços publicos, tono por dedas ad dd] 
fórma: deneia-na= reéna. |! 6 6.º feiras, das dé] 
a) À maior eficiencia nas respe- 4s 15 horas. No Porto. 
chvas organisações, sua “USdO, SHp- no estriptoria cs Tédio 
pressão, sova arrumação com sim- desta Com anhia: e Ro 
plificação do seu funceionamento e Lisboa, nas cia a | 
mais perfeita adapiação ás necessi- Pç Sanciia AR cry 


Em ano | Sessão de 18 de maio E depois de ámanhã, calculando o seu 
“Diversos assumptos—O premio Nobel vai ser vequerido rn aca 
io di, ago da O o nom rn ao 5, po q Ve 


to, e pedindo ao snr. dr. Antonio Jo-| gem a Hespanha d'esses dois appa- 
sé de Almeida, como primeiro cida- | elhos. = | | 
dão duacheia dp rernrata anta da an Facull IM dé dici 
ção do proilundo agradecimento pelas| Facil = 

provas de carinho qne aos aviadores auu dade de Medicina 
tem dispensado. DER 
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ERR Co SUA Faabertara 
selça de 32 senadores Depois pronucia-se conta a manei. | demora seja a mais pequena possi- |.. Pa RR JANEIRO, 18-0s jorna-| . Reabriu hoje a Faculdade de Me- 
= Presi os ci Je NE RRE + E te | Vel, o commandante, snr, Cisneiros | listas brazileiros téem cumulado de|dicina. ME | 
o Anesido E o Den Pg tn como so discutiu apressadamente | VEl, O a, telegraphou para Cabo ,bomenagens e attenções os sens ca-) A* chegada dos professores, os 

e fcagaao o RE finita DLC GUT LA idas de Saga és Verde fazendo a requisição do car- Feira portuguezes que agai se en- qa zeram aa Sa de 
Assistem, os snrs. ministros da justi: | testa contra os sympiornas de A vão necessario, o que confirmará . a ferro em RÃ 7 reportagem no o 1 Que aqueles agradece- 
“ça e dos estrangeiros. dem social e as tentativas de pertur- | depois pela telegraphia sem fios, is. da pi teto Ph da 
e Nes galerias vcem-se bastantes pes-, batão “da ordem. . | "— Idicando pata provavel da sua che- Re Rial sdbras dofRideé a Esco fas mena fia air 
- sous, na Sua maioria pensionistas do) 9 snr. ministro gada, de Tórme a que o-carvão. pe- tando planeado visitas a ontros pon- pi p 
dv ” 4 Ta E 


“ Y 


dos estrangeiros 


PR | | : dião esteja á nas barcaças, com os! iores — (daçes do serviço: José A to Di: 
stato ” k A responde, garantindo que o governo us . mn. tos. | riors b) Fixação dos dr : ugusto Dias, Fi- 
são admitidos - divêrsos e - 4 os | Carregadores pespectivos, aguardan- | a | pad = : | Pisação dos quadros e redu- || E C%— | À 
ne ces dp mé se Ee teia emprega e empregarti todos os meios E P 8 Os - jornalistas portuguezes não - Exames de admissão cção do funccionalismo ao nuinero it di ua Áugus 
»” ANPREO ee Ni tas Tela des de tra. | Para garantir a ordem e à segurança RE dg ap escondem a sua alegria pela maneira O «Di 6 de hoie | estriciamente indispensavel, e tasto Pp - j 
a A Ap Ro iido dee pnblica, como manifistamente se tem | | Fara maior rapidez, empregará 'como em todo o Brazil se vibra de «Diario “do Governo» “de hoje quanto possivel aproximado .o0 que nO 18 de maio de 
| 2 me ga E . , » ) A é 


“ 


> presidente o snr, Augusto de Vesconcel- visto. O paiz e o parlamento pódem Nesta faina toda a tripulação, a “emoção ante o arrojo dos dois illus- | Publica o seguinte decreto: 


a $ A . 4 1 
mé Fl 
Missa do 7.'dia 
49298 ds esposa, filhos, noras, genros, neto a 

“mãe adas, rogam ás pessoa 
suas relações e amisade a subida fineza de assis- 


. - : - E É - . - q existia antos da grande guerra ú 4 K e | 
| : | $ estar certos disso, “pois isso é de in- | exemplo do que se fazia nas antigas tres lusiadas, Artigo 1.º—E' auotorisada nó pre- | + Pt E ar 7 nistra- 
e à de cullusis, para presidente o sn | 


ção. . 


' : = | si tir = 
Ribei . tente e ai - 8 exames de admissão ás escolas pri S'surems 
Dei RREO eae PPP O SBT | sua rinferpelação “a ministro da agri- | Navios de guerra isglezes, Empre- | cadura Cabral e Gago Coutinho téem | Marias Superiores, Os quaes começa. dd PR rig 


: : : E | | vel com a recularidade do serviço: ST eu it | 
+ Bar 4, cultura, sobre a gará tambem os aspirantes e guar- | sido festejadissimos, recebendo-se | Tão logo que terminem os exames fi BEER E À ainda 1 ad QCc'o canita- 
| REspal de Braga contra à disposição ou melhor, sie O aaa tes E casmarinhas que à bordo seguem | diariamente communicações de todas | ães de 3.4 classe das mesmasesco-| 0) A aifização de vencimestos p 


ford. em viagem de instrucção, pessando | os pontos do Brazil, dando conta do | las e deverão estar concluidos em 31 e a a dos Valores da moe lista etapa na due, em soffragão psi PETES 
Passou-se depois 4 ordem do dia assim O snr. Cisneiros de Faria, re- enthusiasmo e do anceio que lavra de julho. US a E at a Ab ii don e ' extncio, se celebra it sabb des » qu 
Dl die E E duzir a demora n'aquelle porto para |na alma popular pela conclusão da ati à,º—0s exames da, adqmiesão | 6º Ghs eu ge a a p e RE do 1) hi a cldtao nda errar Rr 
E” adiado para discussão depois do receber 180 toneladas de carvão em [viagem acres serão feitos de harmonia com os pro-. JA equipaação dos vencimen-4 desenvolvimento | reconhecidamente agradecem. + AA 
orçament oo Projecto “de Jei elevando | 5 horas. Bio Pe) Os dois avia dores estão firmemen-| Stammas da 4º classe do ensino pri- | tos, soh o pbúincipio de justiça que |de nma casa commercial | ao ; , E) ve) 

q pensão à actriz Virginia. A média calcualdá de coásumo de | te resolvidos à cho Eae re da via-| mario geral, approvados pelo decreto! altenda à diversidade technica e | com largo faturo. Porto, 19 de maio de 1922. O 
beiro de Melto trata da chus- | O smr. Xavier da Silva estranha que | carvão durante a viagem, é de trinta | gem que emprehendorat mostrando | 2.º 7.311, de 15 de fevereiro de 1921,| Vespensablidades dos Iuneciona-| Dão-se e exigem-se re- é aca RR 
ipqas faltas pelo commissa-) O ministto dá inslrmcção não désse | é ta? toneladas. pre uma risonha confiança pelo exito da|º constarão de provas escriptas e Tios. i a dec D: Loiro Tan ie re 
osição do Rib de Janeiro e ! seguimento é próposta* do Conserva- O «Carvalho Araujo» leva a seu bor- terceira tentativa age orães, versando as provas escriptas: Am. 2ºUma commissão, com-| Carta & redacção, a D. Leopoldina Ventura Pinto Brandão 
Ta à nomeação de verifica- * torio, para, essa actriz ser nomeada o A à a) Escripta, por ditado, de um | Postei dos membros do governo, 12 | Fortugals, “D. Amelia Ventura Pinto e. 

leg op IR para o ! professora da Escola de Ar": de Repre- 


trecho de quinze a vinte linhas, con-, depntados e 6 senadores, escolhidos 


D. Elisa Ventura Pinto Teixeira 6! ima 


E . - e preside a / > A PE o 
ão do Ca tido em qualquer livro de leitora, ap- eos. presidentes da camara dos de- l : D. Eugenia Ventura Pinta Teixeira 
cinsa rmo, ... ss o « b . d - imario putaros e do senado. e de represen- . D. Clara Ven! Outeiro “in 
onse provado para o ensino prim : . e 27 . | « Clara | ura O LO 
O snr. ministro da intrueção res- Gons lho de ministros Officiaes do exercito 6) Resolução de um problema de | tomies das Era economicas na- nu Joaquim Ventura da Silva id O cai 
de assumplos | ponde que essa proposta está penden - Es arithmetica. cionnes, eleitos pelas resmectivas -: - Alberto Ventura da Sélvu Pinto 
u e da demga-| te e aguarde informação do snr. Au- | À reunião de hoja À sua sifuação economica c) Desenhotá vista em papel liso | associações, estudará. no praso de.|2295 à DUARTE D. Alda Marques d' Andrade Pinto 
nota que gusto Gil, que adoeceu, : 3 “m de um objecto de uso commum. | tres mezes, nos termos do disposto & C*. LIMI- D. Ignez dº Almeida Peres da Siva Pinto 
Entra em seguida em discussão o “Reunin hoje o conselho de minis- - Segundo consta, no conselho de Provas oraes: |noAriigo 1.º, a organisacão a que TADA Fabrica Barce. Henrique Dias Teixeira o A 
| projecto de lei sobre os professores | os, assistindo, a convite do gover-| ministros de hoje foram largamente a) Portuguez. | O mesmo se refere, e tudo o mais | Iense—participam para Alfredo Dias Teixeira DER 
| das escolas militares. no. o directorio do partido repnublica- | apreciadas, sobre varios aspectos, as b) Geographia e historia, geome- | que: conveniente lhe nareca a tal [08 devidos effeitos que, Raul Claro Outeiro e. . 
Fazem largas corisiderações os snrs no poriuguez E á Teclamações dos officiaes do exercito | tria arithmetica e systema pieniger respeito. por escriptura de 15 do D. Elisa Ventura Brandão d'Oliveira 5: e | 
geiro,' Raymimdo Meira, Roberto Ráblisia Trocarâm se impre Soes sobre ajno que diz respeito á melhoria da e) Sciencias naturaes e physico*| >— Esta commissio trabalhará em | Corrente, lavrada nas no- “D. Alzira Ventura Brandão da Cunha Lima 
para que Aragão e Brilo e Tainistro da guerra marcha dos negocios pablicos e em | sua Siijnação economica, chimicas. | ecnjunto com os ministros, nomeará en. | tas do notario sor. dr. Alberto Ventura Ferreira Brandão +. 
=se ) a +. O projecto volta «á commissão da | Special do andamento dos trabalhos| Parece que O governo, reconhe-, Art. 3º--Os requerimentos dos |en'tre si tantas sub-commissões quantos Ponce de Leão. do Porto, Alfredo Ventura Ferreira Brandão 
o a bi EDIL, guerra. pariamentares. cando a exiguidade.dos vencimentos | candidatos ao exame de admissão. | OS, Ministerios, devendo cada sub-comis- deixou de fazer parta da Henrique Ventura Teixeira — 
requerer e MIgadr É Approve-se depois o novo resimen- &os mesmos officiaes, está na dispo-| devem ser entregues na secretaria | São estndar especialmente a reorganiza- | Sua sociedade Friedrich Rodolfo Ventura Teixeira - a? 


Ea 


» seja conferido O premio No- to interno. do senado. Ordem do exercito sição de os attender, procurando a | da escola raspectiva, desde o dia 15, cão dos serviços do ministerio, e a cada Wilhelm Hofimeier, sen- 
a iosos aviadores Ga- O snr. Ribeiro de Mello refore-se & A. compensação do augmento de des-|o 30 de junho. | Juma d essas sub-commissões assistirá o | 90 & sua quota adquiri- 


Carlos Eugenio d'Oliveira Braga es 


: ; "Manoel da Cunha Lima “Nacho 
áecadura ” ! drihuinza | PEZA DA effectivação de asme-| Art. 4ºEm tudo o mais não pre-| ministro sob cuja superior direcção es- | da pelo socio João Duar- D. Ameli Ventura da Swva SS 
veta asd SRTA. Ea a Priçre ric É. TE va À sua distribuição | didas de finanças. ads ceituado especificadamente no pre-| tejam os serviços que à mesma sub-com. | te Velloso. do PER | “O 

à pia-se à esse voto, declarando | jam internados Puma TER Res rr : : Para O mesmo effeito, dentro em | sente decreto, regulará o decreto n.º | missão compete. » Barcellos, 17 de maio D. Clara da Costa Braga Padir 
“ que “empregará irdos às meios 80 | tencia os seus oitó filhos mibióres. f distaiheição do pera O Dae SEA pr e da e reduzi- | 7:185, de 29 de novembro de rp | 5 RAS a Fa ss ões poderão | de 1922, D. Anna Rosa da Costa Braga (ausente). A 
Use : Veg 4 ; É - é eres 5 VENETO; os proinndamente os quadros dos Art. 6.º—Fica revogada a legisla-| azregar elementos oficiaes extra-paria- | Joã mé = ut e | 
nagDA gigarica ANnENdES nai 2 tina Amanhã ha sessão. série. fonccionarios publicos. E ção em contrario. = á Imentares, sem voto. Ca ONA É C.º, Limi. | PECAS o sq PARE ro ESP a Pc rd | 

q sH e Ss, ape! pe À . ' 
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E us, José] Fr iição, 72 
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E: n 913 40 - 
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“71, na Jose Falcão, 181 | 
TELEPHONE N.º Du 


Casa de sando só pae 
ra doenças dos olhos, 
Acceitaçã io diaria d- 
doentes internos. AEE 
mento medico 
co de ado 


ANTONIO MENDES GUNHA 


OURIVESARIA E RELOJOARIA 


O maicr e mais com 
Cessorios para au 


2 Onlitalmica 
rto 


Consulta--Diasnteis. 
ma e cinco horas. 


“Dr. F. Moraes 


priadi 


Soo ee 


Doenças do ayrarelhs 
RAIOS X. 
Residencia e consultorio 


Rua Heroes de Chaves 


n.º 99 (esquina do Lar. 
go do Padrão). 


TELEPHONE, 2:751 
Caiana quo PIS BAD | 
Doen as das vias | 


Assegurareis assim um serviço rapido, 
as mercadorias não ficarão sujeitas a quebras 24 
ou roubos durante a viagem. 
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* Em Lisboa: Gusrreiro Gala, Limitada 


1f, Largo de S. Domingos 


Ea No Porto; np zo dl transpor tas Veslair [ie o 


5, Ri a da Fabrica 


BExescoeaçe seseaesese E3E3E IG E SESC SE SESCIES 


RVÃO 


— Neveport Mynydd 


Cant irao IE, 
FORJA 


ANTRARITE 


(a melhor qualidade) 


LoRe de Fundição 


Vendem aos melhores PESE O 


= nto importador, [li 


R. Infante D. Henrique, 25 


Tolaphono; dbz PORTO! 
lero Agua 
DE Larialho 


AGRADECIMENTO 


420y “EUS paes, primo e chsfes agradecem.a to 
das as pessoas que se dignaram acompa- 
nhar á sua uitima morada o seu querido finado. 


Porto, 19 de maio de 1922. 


zabel Moreira d' Albuquerque 
Antonio Albuquerque de Carvalho 
Joaquim Albuquerque Silva 
Manoel Alves Vianna 

Adrião Guerreiro de Sá 

José Lopes Fontes, 


im Hera , l 


Rua de Camões, “DOS — — PORTO 


Esta favrica nidá tem com a Moderna 
Lda, o por isso não aceita quaesquer recla- 
mações sobre artigos d'aquella casa. 

so contrario a Electro-Mods na, L.da 
gara"te plenaments a sua fabricação de mo- 
transform dores, 


maga | | mia 


Trespussa ss com ar: 
ctrica na rua F 
Almada, 6U2 e 604. 


de serração 


— e nai Dm 


Pd. Ureu 
Dr. Oscar Moreno 


Com pratica de 5 annos 
nas clinicas e hospitaes dc 
Pariz. “Antigo «Monitorv 
de serviço do professor 


Er in Alves 


e onpas iereae 


, de Pariz n.º 86, 


Rua José Ei 331 
Consult. dai às 5 horas 


HE : va 
r 
EA 
E E 


yr mutena de rasidência do eng," 
sr Brazântonio do Sá 
E Intervenção de ANTONIO DE FREITAS 


mingo, 21 do corrente, às 12 horas, 
“na so “de Costa Gabral, bI3 


4 ISTANDO de rica mobilia em pau preto 
“com 3 peças estofadas e hnífets para sala 
feitas, piano «Bordo», grande espelho de salão, 

de centro, columnas e fignras, cortinados 
tar atós, quadros. lustres, explendida mobilia em 
OS “no de raiz para qua rto «ie dormir (estylo Rom- 
T), cimas á franceza o de ferro, guarda vesti- 
E, toilette, “grand : relogin chronometro (de pre- 
ão), cofre, banca de m nistro; boa mobília em 
gueira para sala de jantar, vieados,. bangaleiro 
po. jardinciras, louças, ete. etc. 


o commercio « 


A The Anglo - Portuguese 
If ading Co., Ltd., participa 
os negociantes de vinhos c 
nteressados de que iomaram 
le trespassz a destiliação ce 
inhos aos Sil.”ºs 
nões & Irmão em Gaya c que 
ontinuam a receber vinhos 
ara queimar. 


ESCRIPTORIO: 

24, Rua Armenia--P 

TEL. 191 
- | 


Marca varie & e amarelo 


E iticmos esta esplendida 
Nadeira para vasilhame c 


ER dastarma ão lusra “invicta” 


FER RT 


Rua Candido dos Reis, 12! 
PORTO. aval 2070. 


a satisfação de commu- 
Mob Met nossos Ex.mos clientes, que des isa ndjicentes 
'adquirimos uma machina do modelo. 
nais aparíeiçoado para abrir os den 
tes nas laminas do saorra, e que já 
funccionar nas nossas! 
novas installações, à Rua Canaido |" ebem.se propostas 
TEA dos Reis, Sia 61-—?orto, estando e prestam-se mais escla. 
E portanto habilitados a exocutar. 
 promptamente qualqu r encommen- 
É da que nos seja dirisida. 


HERA 
ein fr: 


se encontra a 


[Clerigos 
Ent Eram elas 
“e LISBOA E PORTO 
| Azentes do Cródit-Lyonnais 
no Porto 


doreç » tele - 
GREDIONAES 


— a 
em 
-——  — — e 

— 


ARIAL 


“RA indiastria 
de fiação ou fia 
; idos de algod' O | 
E | já organisada que 
A venha: a orsanisar-se no 
| Porto ou na: provincia, 
E ff -rece-se socio que pó- 

É de dispôr até 50 contos. 
a Carta a esta redacção 


Dito -m: rovção |, 


Todas as operaçoes de Banco 
=Cambios-—Guarda de titulos —Exe- 
 Cução de ordens de Bolsa em to- 
os os Paizes— Aluguer dé cofres 


VENDE SE em bons 
condições e a preço ra- 


tação. Rua Costa Ca- 


Galeria de Pari 19 Ibrar or 


0 ——uu 


pleto SFOCK da provincia em peças e ac- 
tos, Fords, bicicletas, motocicletas, etc. 
GRANDE STOSK MIOHELIA 3792 


PRM BE ERG 8830363 GEC DGE e 63636 2 


Os ES 


Se tivsrem mercadorias a expedir para 
França, empreguem os vagons da casa V. Du- 
doc, 15, Rue Beauropaire, Pariz, que vão dire- 
ctamente de Lisboa e Porto a Pariz. lvry sem 
aber das nas fronteiras hespanhola ou fran- 


GuOrto 


traias 40 0IS- |: 
tricto do Porto 


Servico 


a, de conservação 


1.: SECÇÃO 


42:35 FAZ-SE publico 
- que, no dia 7 


de junho de 1922, terá 


logar na secretaria da 
administração do con- 
celho de Villa Nova de 
Gaya, sob a presidencia 
do respectivo adminis: 
rador, ás 12 horas e 
meia, o concurso publi- 
co para a arrematação 
da empreitada de forne- 
rimento de 500730 de 
pedra britada para a re- 
paração da estrada dis- 
trictal n.º 62, a deposi- 
tar entre ki'ometros 
11,0.0 e 12,760. 


Base de licitação: 
4.750$800 
Deposito provisoriors 
120800 


Este deposito será fei- 
to na Caixa Geral de De- 
positos ou suas delega- 
ções, á ordem do enge- 
nheiro director das obras 
publicas do distrieto, 
com guiás assignadas 
pelo encenheiro chefe 
da secção dos serviços 
de conservação e reques 
sitnadas até ás 16 horas 
do dia 6 de junho de 

922 


O deposito definitivo 
será de 5 por cento da 
importancia da adjudi- 
cação. . 

As condições do com 
curso e o caderno de en 
cargos acham-se paten. 
tes todos os dias nteis, 
das 11 ás 1% horas, na 
secretaria da secção e. 
na da referida adminis. 
tração. 


Porto, 17 de maio de 
922. 


O engenheiro-chefe da 
secção. 


José da Rocha Ferreira. 


ba VANS 
E Bhagton 
Drtal 


263 |IM cavalio hispa | 

no llackney pre 
to azeviche de 5 anos 
muito movido trabalhan- 
do muito dem de parelha, 
só e de cavallaria com 
1,º70 é ontro russo com 
as mesmas qualidades 
de 1,º56 vendem se na 
Tiavessa Nova Cintra, 
n.º 51. 

Estão habituados a 
ser governados e mon- 
tados por senhora. 

Tambem se vende um 
Phaeton-Break quasi 
sem uso, constractor 
Henry [iatourrett, pe 
ano: mnito bonito e 


TEENS 


429) Vi: a SE na 
a de Fernan- 


ao predio n.º 396, no Jo- 
“cal de mnrior movimen- 


to, proximos ao merca- | 
ido do Bs lhão, proprios 
para se editicarem boas | 9 
casas destinadas a com | 


Crcio. 


E Ee rua dos 


Ed 


E J IB JRTAS, Janellas, | 
crixilhos, persia- 
nas, sites Pete. erecutiun- 


[eme a 


msn À Manufacto- 


1 Angelina Au 


Sexeesesem eee 


o: 


NRXK 


x 


Divisão de ES- 


1922. 


, 


| QAIX IRA. rencias, 


“ 
-, 
- 


gusta da Fon 
saga 


da rua Nova da Corujei- | 
ra, convida todos os Alugueres 
seus credores a apre ABRE Conti Era 


sentar as suas CONtAS | mobilia e com pensão. 
na Empreza Mercantil de | py, da Picaria n.º 96,1.º. 


Mercearias, Lda, na Pra- 4954 
QUIS een on 


* ça da Ribeira,3, até 20 


dia 22 do enrrente, a fim b 
ons commaodos, quintal 
as Pa conferidas e e agua e ramada, na tra- 
pagas. . idade do Ameal n.º 107. 
io d aliar na rua Central do 
Porto, 18 de Maio de cr 78, fim da linha 6, 


Fr + 4194 
Angelina Augustp da Fon-| Loja arrenda-se, ser- 
seca. 4973 | Ve para garage ou arma- 


zem. lina dos Remedios, 
43. tratar rua da Prata, 


COMP anhia 77. Ourivesaria Lishoa. 


Quarto 3 aluga-se. Rua 


União Fabril [esset sê 
Portuense Comeras 


1 —Mh ga pequena, doe 

uta, compra-se, centra 

Socledade Anonyma de |m terreno Gaita é vo 
Responsabilidade Limitada dacção, a Alberto. 4153 
ido '* Compra-se prata Ve- 


"* |[lha. Monteiro & Maga- 
Capital lhães, Praça da Batalha 


9 00.000 400 Esc, Fê entrada de Santo lde- 


e À “Compra onro e prata, 
DID ENNO - |para derreter, vende ar- 
tigos celta d preços para 
Eu revender cina e de- 
od fralda | começar da pro- osito: Rua do Bomfim, 


xima ide 
feira. 22 do corrente, e/ Ss Coelho Ribeiro, 


em todas as segundas, |. 
quartas e sextas, das 12 Goia ra-se ouro ve- 
ás 15 horas, 2oba se em lho, onteiro. & te 
rua às Piedade, 140, 0 fonso 115. 
dividendo approvado em| Ourivesaria Econo- 
assembleia geral ordina- mica, Paga bem ouro 
ria, á razão de 10800 es: | velho e prata e joias com 
cudos por acção. . |brilhantes. Rua Formosa 
n.º 296. 3888 
Porto, 19 de Maio de Encarretadeira, com- 
1922, Ra se. spilala á reda- 
cção, a — 4 
Os directores, | Rg de toda a espe- 


se muito bem 
José Esteves Fraga, ne, a Sed Aliança. 


Antonio Luis da Fonseca, | Rua das Flôres n.º 201. 
"388 


Sabrica de cal 
4156 [FINA do Figueira Offertas 


da Foze outras| .. 
Advogado. Dr. Ja 
qualidades, cosida a le- DaStOR TORO da 


nha, Venda por wagon. queira—Beira Alta. 121! B 


Francisco Ribeiro da O E AIITONNVEL Frans TO Emas 


| CANTANHEDE Harminia Alexan- per mm o | AUTOMOVEL [Topos | Fog INETTAS 
o 


DOENÇAS DE PELÉ DE PELE 


automovel d'esta magni- 
fica marca com 33 HP,| 
6 cylindros, 7 logares, 
que se encontra em Lis- 
boa. Sujeita-se a todas 
as provas inclusivamen- 
tea da viagem Lisboa- 
Porto para comprovar o 
seu magnifico fancciona- 
mento e resistencia. Pre | 
ço Escudos 37.500500 ou Resposta. á redacção a 
seja metade do seu va- Br. 

lor actual. 


Para mais informes | “Sorradores 


PRAÇA DA BATALHA 


Granis terrenç. drina Galaghar 
EM OVAR FALLECEU 


4:67 VENDE-SE a nas. [2 O O go | 


cente da estação | ás É 

primas, rogam es 
do caminho de ferro, um | ong das pad Eiaddds o 
terreno, que mede Cerca | ,mizada a fineza da sua 
de 50:000 metros quadra- assistencia aos respon- 
dos. E” proprio para uma | 2os de sepultura que por 
grande industria, poden- | ayma do finado se rezam 


do estabelecer comma- É - 
nicação directa com a li- je de he “hd pe. 


nha do caminho de ferro. 

Vende-se quaia. on frao. ad nico 

cionado em talhões. “Porto, 19 de Maio de 
Dirigir se a Montei= | 1922. 

ro & Irmãos — OLI-| Francisco Maria Galaghar 

VEIRA DE AZEMCEIS.| Marga Dina Gala- 


s ghar 
J hina Galagh Sil 
nosgital do Bonde Jessphina Gataçhar Sia 
e h á 
le Ferreira Doido Navortnásia Silva 


' y Maria Galaghar Vieira 
Instalação electrica | (ausente 
Francisco Gonçalves Piei- 
4285 ATÉ ás 12horasdo| ra (ausente) 
dia 3 de junho | Eugenio Galaghar Vieira 
p. f£ recebem Be propos-| de Macedo (ausente) 
tas na Secretaria d'este | Emilio G. Vieira Sobrado 
Hospital, para a instal-| (ausente) 
lação da luz electrica, de | Antonio Macedo e Brito 
harmonia com as novas (ausente) 
condições patentes na a Seis Sobrado (au- 
mesma Secr-taria e que nte) 
serão facnitadas a todos 
os concorrentes. | 
Porto e Hospital de 
Alienados do Conde de 


Ferreira, 18 de maio de DO ari para 


EA, rodados 
(O) serretario, Cantoneiras, tez e 
CO ayme Pitinto, Filinto. |vigas 

Arame queima“o e 


zirc>do 
Tresassa-sa Sh Capa de ferro e 
| zincada 


Liza e canelada 


PR M bio VENDEM 
— * eespaccso) F. H. de Oliveira 
escriptori” situado em & C: é 


um primeiro andar do 
melhor I-caf da Rua|R» do Almada, 245 | 5 


Santa Catharina tem PORTO Sta 
uma completa erica)... 


re a virava o toco] DOMINA E 


com 2 portas, balcão, 


secretarias, estantes SESUTOS Pre- 


nara lives, archivo, E Ê 
mezas, cadeiras, ins- viSen Ia 
tallação electrica etc. : 


tu:+ em estad) ge) 
novo. € | SÉDE EM LI-BDA 


Trataso no cento Diyidondo de 1921 


htetd Prt como 
40537 FSIA empigamen: 
nr. Ruben A. Israel. jo: em tOivE OR 


20 se trata com dias uteis, d2s 10 ás 16 


ntófmendiarios E o dividendo de 


Mc AS PRE D. C. por acção, livre 
ão ao! o de rendimen- 
o, escriptorio do 
Rios Il esa, correspondente Affonso 
beiro de Freitas, rua 

do Almada, 30 2.º. 
309 - “3019 Porto, IL de maio dê 


15922 


30/1630, 20 |=— PEER 

: 2Ea: f 
E ANMALEM go ue VIT LE Mi SE, bem 
AVO: Nf &Rº Ee conto bilidade e corres 


pon 'enci» em Ea 
+288 | e trinrez 
Rua [Mousinho Pretorem se os que 
o - + tiverem conhecimentos 
“a Silvaii 3, 129.1,.º da Inma ing'ez» 
dB; =<m Exigem-se boas refe 


Não se attende quem 


e 


d245 DRECISA SE para|não estiver nas con ii: 


chapéus, Rua de ções. 


| ea cida LA RR REAd Corinieita nº 131. Fa lar das & ás 3, na 


5739 DASSA SE. Tem 
casa para habi- 


his elo sctrica, 10 H. P., 4'cisam-se. Fabrica Por- 
logares, vende-se, Carta | tuense de Guardasnes, 
a esta redacção, ás ini-| Limitada. Rua do Cal- 
ciaes D. Fa vario n.º Dl. 


= ICE RS. Rna das Flores, 65. 


| Automovel “muthoros QUINTA : 


GURNESARIA Re EM estado de no- |42 9 “RA trabalhos 


vo, modêlo 1920, diversos, pre- 


4278 À ora NDA da 


de Entre-os Bios abre no 
proximo dia 1 de junho. 


para os Grandes Hoteis 
da Torre e de Entre os- 
Rios, ao seu arrendatario 
Angelo Vasquez Henri- 
quez,no Grande Hotel do 
Porto. 


C. dos G. da F.Portuguazes 


sente annuncio correm 
Jeditos de 50 dias pa a 
se habilitarem janto da 
Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Portn- 
guezes os herdeiros de | 


a e 


Vantagens para 


Casamentos civis e 


catholicos, divorcios, etc 
Runa de Santa Catharina, 


12, 1.º. Director, Constan- 


tino Teixeira da Rocha. 


One nTos (civil e 


religioso), tratam-se na 


Agencia Lysia, Director. 
dr. Ednardo Teixeira, 
R. S. Catharina, 452-1.º 
(Proximo a F. Thomaz) 


3724 | 


Empregado para es- 
criptorio, praça ou co- 
brança. Boa caligraphia |; 
e de honestidade com- 
provada, oferece-se. Car- 
ta á redacção, a C. J. 

4242 

Feridas, eczemas e; 
outras doenças da pelle. 
Curam se. Serafim Viei- 
ra. Rua do Loureiro n.º 
49, 2.º, do meio dia ás 2 
horas, 4230 

Senhora para con- 
sultoria -medico. Ha 
uma nas condições de 
servir. Carta a este jor- 
nal, ad. M. J. 3D23 


Pedidos 


Casa. Pretende-se com 
10 divisões, quintal e 
agua, na parte alta da 
cidade. Loyos, 50. 4179 


Criada, Precisa-se pa- 
ra a provincia, com in- 
formações, Raa do Valle 
Formoso n.º3. 4233 
e 
"| Serviçaes 


Criada offerece-se pa- 
ra todo o serviço.—Rua 
Escura, 41. 4101 


Trespasses 


Em Gaya. Um bom 
armazem, com ou sem 
fazendas, bom sitio,ame- 


Test 
ricano á porta, passa-se 28, ondulide 3 91 638, 


n1.ºº 24 e 26. Em deposito 


em boas condições. Car- 
ta a J, Telles. 3922 
[WD D———— 


"| Vendas 


Ampolas de vidro de 
IENA, capacidade de 
gem: em forma de gar- 
ejrafa. Vendem: Neves, 
o & Sonaa—COIM. 


ma nOA 


4248 (JENDE SE em es 


tado de novo um 


12.20 


bronchifes 


orre das Aguas 


Pedidos de aposentos 


Editos de 30 dias 


J965 4 adiada da publi 
cação do pre- 


Angusto da Fonseca « 


Souza--ex telegraph'sta 

de 1.º classe do Serviço 
de Movimento, Divisão 
de Exploração á pen ão 
por elle legada cimo 
pensionista da Caix: de 


Reformas e Pensões da, 


referida Companhia, nos . 
termos do Regulamento 
de 26 d: maio ds 1887, 
concorrendo 4 ilivisão | 
ou impugnando o pedi-| 
do em requerimento da 
Vinva Helena des Mer- 
cês Sousa e suas iilhas 
Virginia e Elvira. 


| 


Findo est prazo será 


tomada deliberação, na: 
conformidade das dis ' Fallar: Rua da Es-, 
posições co ctado te | 

gniamento, para os de- 
vidos effeitos. 


Lisboa, 2 de maio de 


1922 


O chefe de Serviço da 


Contabilidade Central (a) | 


M. £ Bar. queira. 


Mobitas E 


Emn DIROA” ns 42 “en 4 escripLorio sala 


ie Jantar, quartos. 


B Miversos, yênde m se. 


“t. Can 


| da OG yo. 


SACARIA 


Vende-so um lote de' 


VOU sacos proprios para 
| cereaes. 9S 


Bateria da Pariz, Th 


PESE po: MPRA-SE uma, | 


que esteja pro- 


xima do caminho de fer- 
ro. Propostas a esta re- 
a ci com as iniciaes 


SB 


Anilinas, féculas, go- 
*| mas, acido acetico e pro- 
ductos para as indus- 
trias. Em deposito e a 
ichegar. Niepoort & C.º, 
3680 | Rua N. da panda! 15. 


* Agulitas de meia 
Uma especialidade, de 
meia, e Tricó. Rua do: 


“Bilhetes do REITI 
ido , EO VELO Alemão 4 
o vende-se cambis- 
ta E 
Flôres. 332. Porto. 


Bolach» Araruta. Fa- 
brico de Carlos Teixeira 
da Costa-—Foz. Na Con- 
feitaria Barbosa, Confei- 
taria do Bolhão e na de 
CostaM reira&C. 


Bilhetes do thesonro 
austriaco, de 69, livre de 
| impostos, sendo resga- 
tados em qualquer época, 
Vende: Cambista Maga- 
lhães. R. das Flôres, ssa, 


Cimento uindaste 
allemão, para obras de 
responsabilidade. Em de- 
posito e a descarga. Im- 
portadores: Niepoort & 
C.º. R. N. Alfandega, 15. 


Cascos, avinhados, 
vendem-se 11. Rua dos 
Marinheiros, 135— Gaya. 


Carrosserie. Vende- 
se estrangeira, muito le- 
ve, bem estufada e nova, 
5 logares. Fallar na rua 
de S. João n.º 95. 4991 


pechapa galvanisada, 
o 24, 26 


“Chapa de ferro com 
propria para 
construir tanques, ven- 
de-se. Preços baratos— 
Fabrica go Gaz de Ma- 


Abrem em 1 


2984 Na FOZ 


aos p tRCISA-SE alu- 
gar por anno. 


RECISAM-SE, 
bem habilitados. 
| Dizer condições para à 


“Puadeo de ans cd Tamega, Amas 
rante. 


1 4127 
ps 


BRE no dia 1 de 
junho e fecha no 
dia 31 de Outubro. * 


Casa no Candal 
ENDE-SE uma, 
com bellas vis- 
tas, jardim, agua e quin- 
tal. Póde ser vista todos 
os dias, da 1 48 7, menos 
| ás sextas-feiras e domin- 
gos Para tratar e vêr 
dirigir à rua da Carva- 
pisa n.º 99— Villa Nova 


“Cavalio 


Gondominhãs 148, 
Ver. as 1 às 12 às 12 horas, 


engommadeira 
COMPR2-SE 


Fallar: Rua Damilito 
Reis n.º 97, de 


Carnairos Marinos. 


em PENAFIEL. 
HOTEL 
EA SSA- SE 


— Famiong fle 


om estar 
Indicações & de cont 

etore qua as pra A 

Sá da B.ndetr: 


ae tom if 


EiSA- Eid inter- 


Santus Eis sada, 


de cosinha e pa! 
ra a preços rednaidos. 


Carbonifera do Doirne 
santo Antonio Vaje Pie- 
dade. Gaya-Telenhone, 680 


Seda ris 19 cs maio a ao den 
EA MA Tovos. 


— e o -— 


ee o e me e o me em o e 
Preco de cada annuncio, id Ss: =15 LINHAS 
Offertas de serviços pessoaes . “cê 
Procuras nessoaes . 
Quartos, casas, compras e véricas 


Empolas medicamen- 
tosas Sanitas. Todos os 
saes em deposito na dro- 
garia. Lourenço Ferreira 
Dias L.'. 153, Rua das 
Flores, 157. 126 


Fabrique e venda... 
Sabões e sabonstes, terá 
altos lucros. Formulario 
completo, 2350. AGEN- 
TE UNIVERSAL — 


gue: ipa da Foz. 420 COIMBRA. 4202 

“Acido citrico, tarta- 
rico, carbonato de cal 
e demais artigos para as 


Ge Rua da Nova Alfan- 


Fabrique e venda... 
Cervejas, vinhos de mesa, 
moscatel € generosos, vina- 
gres, etc. Por 5 formulas, 


2550. AGENTE UNI- 


VERSAL - CGOIMEBR +. 
4.02 


Ganhe dinheiro! Fa- 


brique e venda... Sabões 
O sabonetes, terá altos lu- 
cros. Formulario comple- 
to. 2350. AGENT E UNT- 


VERSAL—COIMBRA. 
4202 


Gazolina a gransl, 


barata, 10 litros 12350. 
Garage-Palace. Avenida 
Rodrigues de Freitas, 71 
e rua Duque de Salda- 
nha, 456. 3888 


Joalheiro, F L. Al. 


meida Bastos, MR. da 
Prata —79. Lisboa. Tele- 
cramas: Prata—Lisboa 
Telephone, 1145 — Cen- 
tral. 127 


Lã churra. ETC À 


quantidade. Ofertas, 
amostra e ro DA gÕE 
Rua do Freixo, 1711, & 

inicial Lãs. 


Moinho para café, 
vende-se um, todo de 
ferro, em bom estado, | 
com 2 volantes. Rua de 
Camões, 133. 4159 


" Machinas de crivar, 


guilhotinas, minervas, 
peliculas, arame fino, 
tintas e cartão, G. Mal-| 
var. Avenida Rodrignes 
Ide Freitas, 431, 4051 


4162 VENDE -SE quasi 


novo de 1,728 


de comprimento por 


0,282 de largura na tra- 


vessa Nova Cintra 5il. 


Batata Holandeza 


para semente e pot 
mo 
Caes da Ribeira. so 


Enxofre ita- 


de 1.º quali-l 
liano dade, sacco bo 
kilos.. 
Caes da Ribeira, 32. 


-«s 


PMeigaço . 


4121 O HOTEL Quinta! 


do Pezo é o 


mais proximo da nns- 
cente e o mais Ceni | 
cente e o mais confo o 
vel. Aberto de 21 de Rdio Lao 3, id 62,1, 


a 15 de outubro, 


Proprietario: J. Figuelrda | 


«= Barrossorie,  OOUBANA do Magui 4 
"NEPTUNIA? 


Vende-se uma, aupé] 
de ville», moderna, com 

bons crystaes. Vêr narua 

de Contumil n.º 869 


“Rublos. To vapor italiano 


1265 NOMPRA SE che- 


que bancario, 


10 milhões, por mil es- 
cudos. Carta a Morgsi- 
PB. Rua ão Mousinho da 
Silveira n.º Di. 


Ureente 


4165 GE. pequena, 


precisa se com 


2 salas, 2 quartos, etc, 


com quintal. 
Tambem co nprava-se 


sendo o priço resonvel. 
“B” 7 rua do Theatro, 
Foz do Donro. 


Novidade my musical 170 


Buloga ha 


Celebre FOX-TROT da 
Daio Sta deto- revista «Bello Sexo» para. 
, piane, com letra 8000 


A" venda na Casa Edi- 


tora de Musicas 


duardo da Fonssca & F.S |. 


8, P. Crrlos Alberto 
— POBRTO - 


dos &. de F. Portususzes , 
EDITDSD=:30 IaS.. 


ENDa-SE Rua do: '8732 CONTA? da pu 
pop dg Sh e) 


sente annunc'oa correm 


icditos de 20 dias, para 
pe habititarem manto da 
Compunhia dos Cam! 


“COMPRA. se nhos e Ferro Portugne- 


herdeiros de Car- 


FR: A S. Montairo. te'nr- 
ctor e em muito | graphista principal, re 
| fo emado nº 919,4 pen: 
“!são por elle legada, ro- 
10 pensi jonista sa tas ERA GE ER ar 

5 eformas e 

'a reto vida Cormp ai +] ê les PrLFREE ne, 
nos térmos o Re 


o! 


menta “Edo DO +) ao pa 
SST; CO Raoo ndo á di- 
[riso O OM EE pando o 


p to nro, 


Fino este praso será | 


| conformid: ade das dispo 


siçães do citada R-znla- 
carvi ão |jmento, pera os devidos 
effeitos 


cp 


Pie PREEUIE 
qualidade sune-. 
fabrico da casa do: 
ex».mº anr. dr. Continho. 4; 
Confei'sria Abreu. Pra- 

cr de Carlas Alharta, 1977 0 


Motor=s electricos, 
desde 1 à 10 cav. Em 
deposito. Fornecimento 
junto de material 
clactrico. Niepoort &O a. 
H.Novada AMON ES 5. 


“é bons tarrenos. F 


“Motor industrial a cu S 
inslez, 5 H. P.. 2 volan. 
tes, quasi novo: Vende, 
F. Miranda. Rua 1.º de 
Maio n.º 84 —Povoa de 

| aba | À 


acusa demina. Falla- sena, ps 


Manequins em varios 
tamanhos s madê' 
perfeitos, na Fabrica, a 
Mamede de Infesta: e 
no seu denosito. Arma- 
zens do Chiado. 


«Orange . “Marmila-. 
teu», Fabrico sie Oarlos | 
Teix-ira da Costa. Pe- 
didos ao mesmo, Tele-| SOS,C Pio e te 
phone n.º 132 — FOZ. “3671 foste e Pág quid 


Ourivesuria Econo- 
mic Rua Formosa, 296. 
Us objectos comprados 
dam casa são garanti- 


tanali indefinissima,ma Do 
to amanteigado, vende- 
84, melhor emais barato. . 
Re Confeitaria Abren. Praça Es 
“723.| de Carlos . Alberto, ti, o 


aço ea a e 
= 
- 


Deliciosos e agi os. - 
Em loeog jo o 
drogarias do ad it 


- Silverio. Lopes. Tt ra 
"8987 | Vessa-das Almas, tunde ER 

=| da capella Tam diver 
predios ga ar 
guns deyolntos. E 


ça é a que mais barato 
vende, a que mais caro 
Ra Daio quro, prata e e 


de. Laa Candido dos R 
“mão, pratas. pia — Porto... e 
si vendem-se na Ou 
rivesaria Aliança. 
das Flôres, 201— 
4030 phone n.º 1:541, 


Prata fina, ouro fo 
e platina. Pedidos a F, |. 00 
L. Almeida Bastos, 
R. da Prata —79, Telegra- 
mas: Prata—Lis Pe dro 
Telephone, 1145 q Cena 


Marmelada, finissi- A 
é|ma, kilo 28200 e 28400, 
pasteis finissimos a 120. 
Confeitaria Abreu, Praça 
g de Carlos Alberto, 121. 

3983 


“ima dafhecnlir casa ingl 
Tela- | CLAUDIUS ASH. E) 


haftari é ES DO 
& So va Doi E 


Papeis. de crédito do 
governo polaco, TOSSO, 


checo-slovaço. 


Q 


Sesi 


RUA foda Pr ça prios pata armazem 


de Carlos Alberto, Ui, fazendas. Rap in 
3981 Thomaz n.º 456. “426 


“Fogão |R.P. Hou ston & ( O 
 ADIRECTO) qe 
Para “Lourenço ias 


eBeira 
“À 22 de maio o vapor 


HALOCRATES 


* Este vapor recobe. carga para 
todos os portos da Costa Orient E 
“| Portugueza, com | trasbordo em Lo J= 


renco Marquss. se 
Ra o carga e mais esclitvi cid “a A , 


“OREY, ANTUNES & Ga pa 


| vEm Lisboa 
P, Duque da Terceira, 4 


“Telephone, 4576. Te “ Telenhoneo n.º 4120, 1 do Re 


“SORIENT” 


Para Malaga (eventual), Cotta É 
(eventual), Marselha e Genova e com 
trasbordo em Marselha para Varna e. 
Constantinopla e mid 
Mersina.. e Lattaquie, Alexandria, 
Port Said e Beyrouth, Samsoun, Fe- x 
rassunde, Trebizonda e Batoum. » 


Esperado brevemente. 


——— — A) 
Para Cargs e mais. de nã trata-se com 


ARMANDO OCHOA 
Rua da Nava Alfandegs, ", 1º sa ão 


Ãos snrs. recebedores da carga “d 
pelo vapor J 


“FHolbein” 


Não recebendo a Alindega os | 
Couros trazidos por este vapor, po 4 
falta de espaço, previnem-ss de. que 

se acham em barcacas no rio Douro ia 
ide conta e risco da mercadoria mo Ki 
blicação do pre |tiVO porque deverão tomar conta . 
d'ellos evitando maiores despezas. e NR 

Porto, 18 de abril de 1922, a 


&s agentes, 


Gariai!, Lajllayy & 0º, Limada 


e é nela Rua infante D tante D henmgue J no k 


Avisam-ss OS snrs. cocina 
da carga vinda de Hamburgo, por 
o RSA Dani Erto esto vapor, que tendo o mesmo sof- 
ut de | Monteiro e sem filho an frido avaria grossa, á sua sahida de * | 
Hamburgo, a virem ao nosso escrie | 
'Carvão apatia tomada deliberação, nal ptorio afim de eifectuarem o depo= + 
sito de 5 por cento do valor das |. 
suas fazendas, para E SA as pode . 
Lisboa, 29 de abril de rem despachar. 


1922. — 0 chefe de ger- 
viço da Contabilidade 
Central, (a) M. A, Bar. 
queira 


Ficnry Burnay & Ca 
Rua da Nova Alfandega, 22 


4. 

a Ne , 
dig o. 
fi, 


Re. o. 
: o 


' “4 
. usa AM, 


a 


dr. 


Quer fardar-se dd á 
ou militarmente? Pro 
cure todos os artigos na 
cash Costa Braça E a o 
lnos -— BB 


Quinta, Vends-sônos | 
-arrocaras do Porto, com |. 
bon casada habitação, | 

capella, agua de. na pa 


Bomjardim, 237 “o qu 


Quinta. Vende-senos - 
arredores do Porto, com 

habitação, capella, ram a. | 
das, arvores, jardim. o 


ta do Bomjardim, Ta 
Sar a 


* Queijo as Saara = 


ER ilage e ge 
+ 


à Apa. 


REMO. novos ou tga- | 


- Sabonete dentifrii o, 


Tintas em pó alva TE 
+ Gomas Inc; as ra y 
gas para. industria 


m DR da ca ax 1 ag 7 E 
às a Ritundosa db. 


, 5255, Veto e 


ano: 55 con “E BE: 
Galeria de E n.º e, 


endem- SE TOLES, pro- so q 


4 ME <a | 


+ 


4 


Ê 
1 . 
erra mito a 


co datação + 


py 


bed 


el 


E! 
+ : 


+ 
3 
o 
n 
ih 


alia 


“R. M. S. P. 
MALA REAL INGLEZA 


E; | Paquetes da série “A” * 
À Para Rica Vicente (C. V.), Pernambuco, Bahia, 


Wall 8 Wes ay | 


Está a carregar e sahe 


Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires tondon & Hull ALBANO terça feira, 
Pitam: | De Leixões ! De Lisboa e e e— 
F RR] = 23 de maio London PALMELA | Em 21 de maio. 
é ARAGUAYA | ô de junho 7 de junho 
e, “AN> a E. 27 de junho | : 
F' o cio ii ) — 17 de julho. Hull pd | LISBON RRados o Jamio. 
* :=,8 | 
ag * A» Est res não tocam em S. Vicenta) Ez; 
1 digita oa airs de 1 9! o 3.º classes Liverpoo! | ESTRELLANO | Sana ao. 


TP 1 E — 


E Os paquetos ANDES ARLANZA - “LMANZORA téem 


. =, - É a tambem uma 35º classe superior r Começa a carregar tar- 


Liverpool | DARINO ps 


“E -* Paquetes da série “D” 
] “Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-hires 


a | De Leixões | De Lisboa 


Liverpool | TORGELL() “| Fins do corrente, 


rs dr: 26 de maio 27 de maio 
É Raro 9 de junho. 10 de junho. Dublin EN DYMION Fins do corrente. 
DEMERARA 23 de junho 24 de junho. &, Glasgow 
| ácoo!tsm passageiros de 1.º, intermediaria e 3.º classes 
e. TON : Meados de junho. 
Para CHERBOURG E SOUTHAMPTO Leith POE, DIEP 


“ “AVON” de LISBOA em 246 de VIGO om 25 de maio 


Acosita passageiros de |. a 2.º classes. 


a. 


— e E + 


bai e Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos 
- VADOres podem os snrs. passageiros dirigir-se aos unicos 
p' «gentes no norte de Portugal. 


o tt E “'TAITA&GS. 5: 
aromas: FI7---PORTO 19, Rua do Infante D. Henrique 3 É 
Ou aos seus corresnondentes nas grovincias. 


Renda, Pinto Basto & E. bº | 


Harselha Gennva GELVES Pins do corrente. 
& Livorno 


Estes vapores recebem carga « frete corrido para 


“era Cruz, Havana, Fombaim, Kerachi, Colombo, Ma-. 
tras, Rangoon, Calcutta. Adelaite, Sidney, Melbourne, 
Êmsterdam, Notterdam. Bruxellas, Hamburgo, Malta 
Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, 
Trieste e outros nortos do Mediterraneo como tambem 


na | Vapores a sahir para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai e mais 
E portos da China e Japão, ete.. etc. 

— Esperado hoje, carre- E SER E 
: Bis ol e Newport Homeford ga ámiahã o cado do!) 
oh Pio e cidades, o À FRRCUPge pois. de amanhã. “AB VA E 
ço li dir 4! 


ChdTgA 
e: 


4 Eniac to), 


4 “ondres” pp Sahirá em 6 de 
pet aoE] “DAME pe 


di 


rente, los vapores supracitados para pôórem as barcas 
| j a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o 
façamos por sua conta e risco. 


Par; mal: esclarecimentos dirlolr-se 203 aventas 


Wall & Westray | 


Telephones, 596 e 597 Rua la Reboleira, 55 


“openhagen, ed 


—— recebendo ca o tam- . E 
a “Lim com. conhecimentos 

bl slireotos e frete corrido EE TETO 
Ao "tra todos os portos da | 


PC aa AApado ER À L f À E VE 
4 e” , » a a 'sjev a = K 
“cane Sonderhorg assim | É Em 6 de junho. 


como nara Noruega, Sne- 
“eta piumanaia, Koenige- 
, herg, 1 Nwtfahrwasser (car- 
O para Polonia), Dan- 
zig. Rana, Labeck, Rua á 
“bas. Riga e Reval com 
j “transbordo em Copenhá- 


Betto [E ara | “Amir na Em 20 do cor- Previnem-se os recebedores de carga pe- 


vin, Call 4 E 


LISBOA, PORTO E VIGO 


Rua Infante D. Henrique, 131 A Teleg.—GARLAND 
PORTO Felephones, 436 e 1658 


Bcoth Line 


gen 
M A ERR atirei 
Para esclarecimentos dirigir aos agentes 


— Rendall, Pinto Basto 8 E." b.º 


' q “Rua “do Infante D. - Henrique, 2.º Liverpool | HILDEBRAND | ARS Ro 
RIR o caia TELEPHONE, 470 . ei eee 
Ss PS “Nave oliverpoo! | MBAN | sdomsio 


tecebem carga e passageitor para frango. ngjnterram America do Norte 


Ceará, Pará, Manaus HLDEBRAND 9 de junho, 


: iros de 1.º 
 Iguitos E aa 
(Via Lisboa e Madeira) 


“A carga nara Manaus o Iquitos tem trashordo no Pará 


Este paquete movido a 2 helices fará viagem de Lisbna 
A) Ala Fu Oran, Sahe em 20 do cor- ao Ceará em IO dias. sendo os seus preços reduzídos É PR bi- 
ç | ger, ma aga, Bar - rente. Recebe passagel-| lhetes de ida e volta. 


“celona, Marselha elrosde 1.:e 3.” dd 8 Es Para esclarecimentos dos snrs, passageiros, lembramos que sahe 


apanha de Mavegação Eloy Bracilir 


É (inha requiar mensal de navegação entre à Brazil 
8 o'norte da Europã) E 


ET E uete 
aqu x: os 2 


a 


Genova. tar a. para Manaus no dia seguinte á chegada d'este paquete ao Pará, o 
| a RR | E PANCRAS que poderá transportar os snrs. o de áqueile porto, 
' | sendo a passagem por conta do passageiro. 


a 


vamnort & folf hino 


dahia, Rio de Janeiro]  DRYDEN [23 de maio 


g Santos (OIRECTO) | fecebo osrga, 


Nlo de Janeiro Monte! 


o 


et neo | Southampton, Ha- |, Sihe em 20 do corren: 


" te. Recebe passagel os de 
; A ARE vre, Anvers 6 1. intermediaria o 3.º 
E 5 as É | Hamburgo. “Jelasse e carva. 
Wir» + y Há 


a - - 


o paquete | Funchal, Por-| Sahe em 23 €0 cor- 
EN = Bems rente. Recebe passagel- 
e a ã 'nambuco, Bahi a, ros (e 14, 2.» 23. tia 


E: Curvelo Rio de Janeiro O |ses e carga nara todos 


de junho. 
Recebe carga e 


HOLBEIN 


sageiros de 3.º 
Santos. Jos mortos (o Branl con videuy a Buenos-hires Cf cla nfo SUE 
E fl ar | balicação. Recebe tambem passageiros para Santos 


Tie oom es agentes 


E “Pinto & Sotto Mayor 
E Rn e EA ev —Sogoto Karitima 


': 
“Telenhone, | 2764 Praça da Liberdade, 28,2: 


pla, Rio de Janeiro 
Santos, Rio Grande 
do Sul, Pelotas e Por- 
to-Alegre. 


Recebe carga. . 


LAPLACE 6 de junho. 


" 


Todos os vasores d'esta linha recebem carga com tras- 
bordo no RIO DE JANEIRO para todos os PORTOS DO SUL. 


ES; 


E LT Si RS Sa ST 


| Motor à gaz Companhia da Nils foi] 
a: do Pati 


3/3370 VENDEM SE dois 


om o EE! Chile ce Perú 


hm portas DORTO-BARA 


“Esta barca está prompta a rece- É 
| RE para aquelle porto, para | 

onde seguirá em seguida ao seu! 
riso carregamento, a frete É 
muito reduzido, 3201 


Trata. se com 


1 
e. 
2 


Rua Heroes de Cha-| Leixões em 6 de junho, acceita carga 
ves, 601. para Punta Arenas, Ancud, Port Montt, 


me, Valparaiso, Coquimbo, Huasco, Tal- 


tal, Antofagasta, Tocopilla, Iquique, Ari- 
k selos E Mollendo, Chala. Lomas, ? Pison, Tam- 


—  — 


ceita-so vermuta por, mentel, Paita e Guayaqu'|. 
» - Rua das Flóres, 139, 2.º mito. 
1500 em diante Anárade | Kgndall, Pinto Basto & (.: Limitada 
ET I tes. n.º 11 


| 
3954 Dee, bo de Nova, Cerro Azul, Caliao, Huacho, 
No Gomes pá k ma Limitatia Case Evert, de 1991 ac. Lupe, Salaverry, Pacasmayo, Eten, Pi- 
sellos do Brazil. nuit 
k É ter sómente as series d Us agantes, E 
: 3 
ÉS — PORTO Figueira—Brazil. Rio de 
gr o: Janeiro. Praça Tiraden- Rua Infante D. - Henrique, (3,2. 
ud E | EU Z2EE Telenhone, 47 PORTO 


Vapores a sahir 
4064 DARA piano, n'uma | 
Ri com diversas gravnras, 


Vende-se na rua no Com- 
S jmercio do Perto n.º 108. 


á| 


E 4181 4 bom vgredio ; 


E | visto das 8 horas ás 12 


| quantidades 


E: 


É Joaquim Goncalves 
| 


'ran-Bretanha, Canadá, New-York Poston, Tampico. 


m| Companhia dos Cami- 


ogenio, dynamo e quadro tt : ” | 
de distribuição de luz. y paquete “ORI NA” à sahir de 


, a 
Coleceionanor Serral, Coronei, Talcahuano, Penco, To-| 


Ji 
so: 
= a: 


é do Gentana-|R 
Ho do Infante E 
D. Henrique 


Letra de Henrique Lo-|k 
nes de Mendonço |k 
e musica de A. Keil 


E ae oo | Clarsen Pe 
| COMPANHIA FRAMCEZA DE NATEGAÇaO aum 


(Mala Real Hollandeza) 
Serviço regular e rapido de. ii 


Paquetes correios a sahir de Leixões. 

Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, | Voreaint. Em 93 de mal —Pyi a 
q “Rio da Janeiro, Santos, ho Te 

| do Sul, Montovidou e Busnos-/ras, 


linda brochura, Montevideu e Busnos-Aires. 


A 28 de maio o paquete 


e. 
. + , 
4 É ' 


ç 9, Aeceitam-ss pass TE 
DO preçõi.s:ciB5O “DORANIA Passareiros de volay 
as Desconto aos revendedores si : todos os vanores recaboim c2rtóa co cura JA; 
A A 18 de junho 0 paquete ção no Pio de Janeiro para Natal, “ahadello. 
“Vende-se SR GFLRIA q rabyba do Norte), Maceió, Aracain, Victoria, A; 


not 


Os vapores que inzem a. escala « 
| Grande do Sul, baldearão n'este porto - 
ga para Pelotas e Porto Alesre. E : 


a s . 


. = 7 e a 
Estes paquetes recebem passegeiros de luxo. de 1- clase E Tteiahy. 


2." intermediaria e 3.º. 


ro Vigo, CHERBOURE, Southampton e Amsterdam 
A 25 de maio o paquete 


4 
Rh 


com cocheira e 
garage na rua de Mal- 
'merendas, 71, póde ser 


d 


| nagná, Antonina. S. Francisco, ii 


e das 13 ás 15, para tra- 


. ] asi q 
tar na rua Daque de Pal. R Servico exclusivo de passageiros. n 


mella, 121, das 17 horas GELRIA 7º paquetes correios a sahir de Lei des 
em diante. cosa E | x 
| so “— R'Para o Rio de Janeiro, Montevi de 
a Mareiras serra. À 15 de junho o paquete 1 Ee Buonos-ME Sie 
| ZEELANDIA Ro paquete a 2 kelices +20 


CEVLAN-Em 98 dem i 


Acceita passageiros 76 E 3 interm - 
Ale 3.º classes. | 


Roga-se aos senhores passageiros de te 
as snas passagens com a maior ante 
d in'estas condições ser-lhe-hão reservado E 
logo os logares. En. 


das para caixo- 
faria em gran- 
es Ou pemuenas 


Exposição Internacional do Rio de Janeiro 


Aos snrs, passagsíros lambramos = schida 65º | 
necial do paquete «GELRIA. de Leixões a 20 de 2735- | 
to, chegando ao Rio a 4 de setembro, 3 dias antes da 
n abertura. o 

Eº conveniente a marcação dos logarss desde 
| Já atendendo á grande afluencia de pedidos já exis- 

entes. | 


ee o 
2, 
4 


== 


Vapores só para carga 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos 
| À 31 de maio o vapor 


Tomam-se encomen- 
ias 


Para carga, passagens e onnesaner a ala 
|| mentos. trata-se com os mgrado pt 
E Portugal. 


Re elf 


sentt. annancio correm 
editos de 30 dias para | É 
«e habilitarem junto da 


| FerTalra asas KENNEMERLAND E Gomptoir Maritimo FrantoeP A TT 
| Rua dá fa age Para passagens. cars .- ale raclavecimentos, dirisir a Limitada is Y 
Boss drogas) OREY, ANTUNES 5 C*, L.” SO 
À| Editos de 30 dias | No Porto gia Em Lisboa Diogo Joaquim de Mat to 
PRO “A biicação do Sá Largo S. Domingos, 62, 1 | Praça Duque da Terceira, 4 No Porto Em Lisboa. 


Telephone, ISTO Telephones, 4120. te 2 


R. Nova Alfandega, 7] Rua da Prata, | j 
Telephone, 1520 a eeniona MIO (E: 


Es 


nhos de Ferro Portu- 
guezes os herdeiros de 
David da Silva Nataria,|5 
|ex-Chefe de Repartição 

da Divisão de Material e | R 
Tracção Reformado n.º |P 
W25 á pensão por elle le- |! 
Fada como pensionista 
da Caixa de Reformas | E 
e Pensões da referida 
Companhia, nos termos 


Henry Bay gl'| 


| elephone, 885. “Rua da Nova rnigi 22 


il de Navegação à 
SUD-ATLA na. UE 


Serviço exclusivo de 
“ Pagquete de luxo, extra-tapito, : ur bh 


“a SS “Conta, Almerla, Barcalona 6 A sahir de Lisbo 
pndo do fo Rodo do ONT BLANG Entrou e já re | Marsalha, com trashorio para 
Q ç 4 A É 


| requerimento da vuva 


cebo carga. os portos do Mediterrango e 


LUTETIA A 


Maria Isabel Duarte da 8 Levante. a 
ama se PR] idas E " | Directo para Em 22 de maio ke 

Findo este prazo será RO die APNR ditado Ui ERES E Su 
tomada Elneração: na HOGHLAND Em 22/23 à Londres Para Rio de Janeiro, Santos h fon 
conformidade das dis-'E maio. | H b tevideu o Busnos-Airas. 
posições do citado Re | | CÊ e am urgo a ee 
Et PALM DE pod Recebe passapolnds no xo 1 

e 08. 

Lishoa, 2 de maio de Recebendo carga a frete corrido para New-York, Philade!- 2.' intermediaria e 3.º classes | y 

1922, "ita, Baltimore, Dinamarca, Filandia, Noruega, Suecia, etc. Os senhores pas iros d a 


2Z.' e intermediaria m reservar 
os seus logares á vista dap 


ROUTOUBIA ER | Rouen (directo) É À zaqueto, ERR " 


O chefe de serviço 'da : 
Contabilidade Central,|h 
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fadras, Caleuttá, Piraeus, Salonica, Constan- Rh 
tinopla, Smyrna. Alexandria, Patras, Volo, Xendall, Pinto Basto & 6.º, Uimitada É 
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